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Domingo, 22 de Janeiro de 1893 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNÜNCIOS, linha 80 réis 
SUCÇÃO LIVRE, linha 120 réis 

1 ' u i i a n i u i i l » u d i a n t a d u 
NUMERO li 

As pes*o»« que ju l -
garem eaia folha di-
gna do seu apoio, hon-
par -nos- lão mandan-
do assifl ial-a ao ea-
Ofiptonio da redacçao 
— rua 15 ie Novembro, 
n. II. 

A venda avulsa f a z -
se em toda a cidade. 

Sào «gentes desta 
folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi -
g n a t u v a s e publica-
ções i 

NO R D DE JANEIRO, 
o OP. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar -
ço, 39. 

Mortalidade e emigração 

E1 H-cciso (|uo só saiba, por modo 

claro «manifesto, qual é a verdadeira 

mortalHado ontre os habitantes da 

cidado do 8. Paulo. 

B ^go—verdadeira—porque, tonho 

lia íuiito, a alma crestada por cifras 

que, referidas ao mesmo facto, ou á 

mesua cousa, mostrara, uo emtanto, 

umai pelas outras, a mais completa 

o irieductivol antipatia. 

I V a que tal níio snccedesso^era 

mister, por exemplo, que ainda me 

nao vibrasse nos ouvidos uma gravo 

o bnga d i s c u t o , em qno vários mi-

nistros, ox-mlnlstros o futuros minis-

tro da fazenda de um paiz europeo, 

aírados todos ao—déficit-no loglti-

uo e honesto intuito de o medirem o 

calcularam, acharam todos, e cada 

nn, por processos sabiamente matho-

matlcos, números absolutamente... di-

versos. 

E ainda se a dlfleronça, nos resul-

tados, fosso apoiai do alguns contos 

do contos do réis ! 

E, no emtanto, n io ha problema 

nnis fadl do resolver, nfio k verda-

de ? Conta-se o que so recebo ; cal-

cula-se depois o que so lia do gastar. 

So so gastar mais do que so rocebo 

• il n'y a plus que ça- o déficit existe 

o 6 ogual á dlfTerença entre a receita 

e a despeza. 

E todavia 

Estou por isso com a dureza"do 

entendimento, quo ú filha das dosil 

liisõcs da vida. Não cheguei ainda ao 

positivismo do S. Thomó, mas sinto-

me lio bom caminho, que mo deve 

conduzir até lá, se uma boa febre HO 
nllo encarregar de cortar, a tempo, o 

nó gordlo da minha descrença, nfio 

com a espada do Aloxandro, que ne-

nhum museu possue, mas com uma 

excellento temperatura do 41 a 42 

gráos centígrados, sempre cflleaz n'es-

tes serviços. 

Era até o caso do so dizer quo 

morria victima do calor das minhas 

convicções. 

• * 

Vamos porém ao assumpto, quo é 

proprielarlo do titulo, com que enci-

mei este artigo. Estou persuadido, 

por uma d?s'us IntuiçOes, que pode 

ser produeto da expcrioncia de toda 

a parle, do quo a cidade de H. Paulo 

é mais sa'ubro do que muitas cidado-s 

enropeas, qno nao desfruetam o nome 

do doentias. 

Esta persuasão demonstrul-a-hoi 

vivendo aqui com meus filhos, su nos 

nao acharem do mais, a mim e a ello3, 

n'osta bonita cidado. So mo pergun-

tarem, porém, pelos dados quo ser-

vem de baso áquella opinião, abun-

dando as razoes technicns, com que 

a fundamonto, faltar-me-hfio, todavia, 

«s cifras, que seriam a sua prova fun-

damental. 

* 
* * 

- Qual é a população uctua!, eflec-

tiva e fluetuante, da cidado de Silo 

Paulo. 

-Qua l a mortalidade na sua popu-

la.ao effect va e qual a quo se refe-

re á sua população fluetuauto e oni 

tranf.to. 

— Qual o numero do falleelmontos 

que, por serem oxtranhosá população 

normal da cidado, devein sor doduzi-

dos dos sous quadros (lemagogicos. 

— Qual o numero animal do victl-

mas de factos ejiidemicos anormaes ou 

removíveis. 

— Qnal o movimento diário e an-

nual de entradas o saldas de pessoa ; 

na cidado de S. Paulo. 

—Qual a mortalidade,"que devo nt-

t: Ibulr-s.i nos emigrantes, na aCcepçüo 

exacta desto termo, durante a . sua 

t permanência nesta cidade. 

* 
* * 

Eis um feixe do perguntas, que ca-

raccin -le reposta porque, eem oi l i 

tudo o quo jfuimuaríamente so dis-

• > r o declarar sobre a definitiva R,I-

lubriJade jln S» Paulo «orá divl-lonr. 

<• contingente - e jçontra producenfo 

portanfo. 

WT 

Nfto mo refiro aos qnadros dema-

gógicos na sua habitual estruetura po r 

que nem faltam, para isso, os preci-

sos modelos, nem, muito embora fal-

tassem, minguariam competências, para 

os rodiglr, entro a illustradissimaclas" 

so medica paulistana. 

E' possivel, rambom por ontra parte, 

quetudo,'quanto pergunto, ostoja sabido 

u archi-sabido por varios^cruditos o co-

gitadores. l ias o publico, que ignora, 

é qpu nao está pelos autos o eu fi-

guro— nesto predicado—agora o som-

pre, de publico, que quer deitar contas 

á sua vida, sem motaphoras nein fi-

guras—como é u caso. 

* 
* • 

A corrento do oiuigraçáo teui por 

pólos (lo seu objectivo fundamental a 

fortuna o... a saudo. A primeira con-

8eguo-so por vezes. l )a segunda é pre-

ciso estar-se seguro, quanto soja hu-

manamente possível em matéria tao 

contingente. 

Tomos j á ouvido dizer tudo, qnanto 

so pôde imaginar, sobre a salubrlda-

do do S. Paulo, desde o pessimismo, 

que nasço do um fígado obliterado, até 

ao optimismo, quo deriva da incon-

scicncia das cousas. 

Pela minha parte declaro que, desdo 

que aqui chegue), ainda naoestive doente. 

Nao posso portanto maldizer o clima. 

E' facto todavia que perde todo o 

valor por so tratar de—vaso ruim que 

não quebra nunca. 

E' mister porém quo todos se con-

vençam, como eu, da salubridado re-

lativa do fs. Paulo o para isso sollici-

tamos do serviço da respectiva esta-

tística que a defina ora termos iuac-

ccsslvels A critica o ao alcancc... de 

todos os interessados. 

Josí: JILIO RODMOUM. 

VIADUCTO DO CHA' 
Nao é novidade dizer ao publico da 

nossa capital quo o viadueto do Chá 

nao disse ainda ao que velo. Victima 

sempre, único prejudicado, o enorme-

mente, em tudo quo respeita aos sous 

interesses, ao sou bem estar, era pro-

ciso quo o viadueto, reclamado com 

insistência, feito para a sua commodi 

dado, segnlsso n regra geral—de nada 

lhe servisse. 

E do facto n i o tem o viadueto até 

hoje passado do cousa imprestável, o 

pedágio, tolerável se o sorviço fosso 

feito com alguma limpcsa ( e não ha 

razão para o nao ser, pois que se 

puga com generosldude), tem provo 

cado reclamações continuas da popa 

'ação intolra, quo alli só encontra, 

ou grande cacoteaçfio nos trocos, ou, o 

que é pelor, muita grosseria nos em-

pregados. 

Mas tudo isso é pouco. O que nos 

espanta é o grande escandalo de con 

servar-so aborto só até as 11 horas e 

10 minutos da noite, cm que passa o 

ultimo bond. 

Parece quo o viadueto foi construí-

do exclusivamente pai> uso o gozo da 

Companhia Ferro Carril! 

Dosde quo pasra o ultimo bond, ha 

do forçosamente cessar o bem estar 

do publico. O viadueto nao so fez 

para elle. 

Surgem do todos os lados protestos 

contra case procedimento da eraproza, 

mas... ninguém attende, n i o so toma 

uma providencia. 

0 governo n.1o pôde forçar a com 

panhia a ter o viadueto aberto duran 

to toda a' noito ? 

Parece-nos quo com um pouco do 

boa vontade da sua parto ficará o pu-

blico servido como é do seu direito. 

I t o i i l i o s n a .\Ií ' ;u i i l« '<ja 

Refere o Jornal do Commercio do 

hontem: 

«Somos informados por mais do 

unia importante casa commorcial d es-

ta capital, do quo na Alfandega se 

praticara roubos e furtos, constante, 

monte, cm prejuízo dos n-goeiantes 

importadores. 

AfHrma-nos mesmo uma ea î im-

portadora quu raro é o volume que 

não ó violado na Alfandoga o essa 

violação é leita com todo o vagar. 

Arrancam travessas, arcos, desprogam 

taboas lateraes e cartum á faca o 

zinco e folha do ferro internas, para 

poderem chegar a seus Hns. A bom 

da moralidade u dos interesses do 

commercio Importador convém que 

cessem tao condemnavois fartos.-

ESCAVAÇÕES HISTÓRICAS 

NOTICIAS DO ESTADO DO BIIAZIL, E DOS 
HEirs VEKDADEIROS LIMITES SEPTEN-

THI0NAES E AUSTBAES, REOlINDO SEUS 

PRIMEIROS DESCOUIIIMENTOS li DEMAR-
CAÇÕES. 

1 1 1 

Proseguindo-so nas investigações his-

tóricas, da Terra de Santa Cruz, enfrenta-

se, ainda, neste momento dado, com os 

respingos da leviana bula do Papa Ale-

xandre VI que em liOU pOz em jogo as 

corôas do Portugal e Castella. 

Naquella celebro bula, completamente 

cheia do ardis o maldadcs, estabeleceu 

aquello Papa, sem o acatamento devido 

ás bulas dos seus antecessores, uma es-

cola erronoa o de fulsos prlneiplos. 

E' assim,'que por força da mesma bula 

os castelhanos levantaram cartas geo-

graphica» baseadas na divisão aerea, 

concebida por aquello Papa, resultan-

do desfarte as falsas interpretações dus 

demais bulas que por divorsos Papas 

antecessores de Alexandre VI foram 

concedidas a Portugal. 

Os castelhanos, ávidos de se torna-

rem os únicos senhores das conquistas, 

entraram a dar declarações às bulas dos 

Papas antepassados, dizendo—quo o que 

haviam concedido a Portugal foram so-

mente as índias Orientar*, v que a elles 

pertenciam as índias Occidmtaes, que 

eram as American. 

Ainda assim, mais tarde, Fernando de 

Magalhães descobrindo as Ilhas Philip-

pinas e Molucas, na índia Oriental, aos 

castelhanos não convinha taes descober-

tas a Portugal e trataram de estudar 

novas doutrinas afim de passarem as 

Pbilippinas o Molucas tia Índia Oriental 

á Occidental, e dellas so apossarem. 

Vendo, porém, que a« Molucas de modo 

algum podiam deixar de pertencer ú 

índia Oriental, estudaram novas doutri-

nas, concebidas nos seus cérebros escal-

dados pelo fogo da ganancia o mostra-

ram quo nquellas Ilhas estavam fóra da 

linha imaginaria, traduzida das errôneas 

cartas gcographicas quo haviam levan-

tado, deixando tão somente a Portugal, 

esta parte da Terra dc Santa Cru-, por 

nao fazerem caso delia e desconhecerem 

o seu grande e incalculável valor. 

Esta olvido, porem, d'aquollo povo, 

não durou muito tempo o com firme 

proposito promoveram todos os meios 

do cantarem victoria — ehamando-se 

senhores do Brazil. o que entretanto, 

nao conseguiram. 

A bula do papa Alexandre VI, que 

tantos males causou, era concebida 

nos seguintes termos : — Todas as ilhas 

u terras firmes, achadas o por achar, 

descobertas c por descobrir para a 

parto do occidonte fabricando e cons-

truindo uma linha do polo arctico para 

o pólo autaretieo, quer as torras fir-

mes achadas e por achar estejam para 

a parte da índia ou para outra qual 

quer parte, a qual linha de qualquer 

das ilhas dos Açores e Cabo Verde, 

100 léguas para a aporte do Occidente 

e Meio çia; polo quo todas as ilhas e 

terras firmes achadas o por achar, 

descobertas o por descocrir desde a 

dita linha para o occidento e Sul, 

pela autoridade do Deus Todo Pode-

roso a nós concedida no Bemaven 

tnrndo S. Pedro, vigário de Jesus 

Christo do quem gozamos na terra polo 

teor da presente, doamos, concedemos, 

e assignamos em perpetuo a vós e a 

vossos herdeiros o successores Rei do 

Castella.-

(No Rulario Solorsano de Rodrigues 

encontra-se a presente bula ) 

I,IBERALIN0 DK AL-BUDLERUL-E. 
(Uóntinúa.) 

MEMÓRIAS VELHAS 

Dormem alli, no j/ó do esquecimento, 

Mciiá võon amores <i meus pobnm versos: 

Pérolas soltou c (esteies dispersos, 

Do sol uo forjo e ás coletas do vento. 

Hoje os relembro, frio e desattento, 

Com os olhos sem pranto, cm somno hnmersos 

Como relembram ânimos perversos 

Um sáncto impulso, um nobre sentimento, 

E, expulso enm<> Adão do paraizo, 

Eu, pensando nuquelles puros gosos, 

Que na alma decnhida já não cabem : 

Sinto nos lábios um amurtjo riso; 

Porque eu sou hoje. um desses desditosos, 

Que riem porque mais chorar não sabem ! 

MAGALHÃES DE AZEREDO. 

DESCARRILLAMENTO 
Ante-hontom, a machina do trem de 

•irgas, que seguira d'esta capital pa-
ra Sorocaba, descarrillou no kilome-

tro tí-S, estação de 1'irajibú, ás 2 ho-
ras da tardo. 

O trem do passageiros qnc vinha 
de Sorocaba e quo cheirou áquelle 
ponto ás :t horas da tarde, flcon alli 
parado até ás l) horas da noite, es-
perando quo a machina descarrillada 
fosse de novo collocada sobre os tri-
lhos, trabalho que só se conseguiu a 
essa hora. 

Por essa razáo o trem dc passa-
geiros que aqui devia chegar ás fi,lu 
da tardo, só chegou ás 12 I 2 da 
noite. 

CUIARAKIMCIPAL 

S E S I N A N D O -

O conto que hontem publicámos, 

sob cata opigraphe, foi trajwcripto do 

i um numero especial quo C) Co.nmcr-

I cio d<n'Porto offorecau aos s r n iis. 

I siguantos. 

• E?se nnmero é um primor Iitto.-a-

' rio o artístico. 

í 0 e njto a quo ullndimas foi ill-is-

; tMd-> por Bordallo Piliiiaiio, e 

j nial eiricatnrbta, o deva tomar sa co-

rai «Ímpios graoirjj inspirado pelos 

• • xaçgMos do janotismo do aljnn» % 

i hnV^é» da C*Rsa HavancM. 

INTKNUEXCU DE JLSTIÇA E POLICIA 
Despachai de limitem : 

OflVtio d:i ,-uperlntendencia de Obras 

Publicas, communicando haver ordena-

do varies serviços.—Sciente. 
Dito do fiscal ,Iulio. remetfendo di-

nheiro do limitas.— Recolha-se ao the-
souro da camani. 

Offlçlou-so a intemlencla de Obras 
Municlfao", reclamando providencias 
sobro o máo estado da rua do Cam-
bacy. 

. Hoípsdaru is ImnisranUs 

Boletim diário do movimento de 
iininigranUs, uo dia 21 cie Janeiro 
dc lis»:; : 

Existiam na hospedaria. . . 11.",8 
Enraram 22 
f<ahiraiu 420 
Evbjpni 7.T* 

Congresso de íiyéiene 

Por ser da muxiina oppor-
tunidade e poder influir no es-
pirito dos nossos governantes, 
como no doa cavalheiros que 
na Gamara Municipal tenham 
directaiuterferencianoasãumpto, 
vamos apresentar as principaes 
resoluções tomadas no sétimo 
Congresso de Hygiene, (|ue teve 
logar em Londres. 

Foram as seguintes: 
Que 03 governos de todos 03 

paizes procedam a um inquérito 
geral acerca da terrível enfer-
midade de diphteria, que tanta 
mortandade produz em toda a 
parte. 

Que no próximo Congres-
so se apresentem largos e desen-
volvido.-! relativos a respeito da 
tuberculose na infaneia. 

— Com relação as escolas, 
aconselhou que se separassem 
as creanças sãs de espirito 
e corpo das creanças enfermas 
de corpo e de espirito, com o 
fim de precaver não só os peri-
gos que podem originar as en-
fermidades contagiosas, mas as 
más tendencias dos degenerados 
e epilepticos. 

—Dever-se-ha ensinar os me-
ninos a escreverem de pé, para 
evitar os prejuízos resultantes 
das más posições nos bancos. 

— As horas de estudo das 
creanças devem reduzir-se. 

— Pelo que respeito á hy-
sçiene domestica, deve esta fazer 
parte integrante e obrigatoria 
da educação das mulheres. 

— Como medidas de protec-
ção á infância deverá proce-
der-se contra os pae3 que ali-
mentam insuficientemente os li-
lhos, assim como também con-
tra os que dirigem escolas ou 
asylos e incorram na mesma 
falta. 

—Fazer estatísticas completa.? 
e precisas de todas as creanças 
que freqüentam as escolas pu-
blicas e particulares, com o fim 
de comprovar sempre o estado 
sanitario da infaneia. 

— Considerar como obriga-
ção nacional, o não como actu 
meramente caritativo, o ensino 
e educação dos cegos e surdos 
mudos. 

— Prescrever regras severas 
relativas ás condições que devem 
observar-se nas construcções das 
casas. 

- Consignar rigorosas pena-
lidades contra os expositores, 
vendedores, importadores, ex-
portadores e fabricantes de pro 
duetos alimentícios nocivos ou 
falsificados e que por qualque 
modo influem na saúde publica 

Declarar-se a cremação 
cadaverica como processo na-
cional de sepultura, especial-
mente para os que morrem de 
enfermidades infecciosas. O con-
gresso entende que os governos 
não devem oppòr-se a esta pra-
tica eminentemente hygienica. 

E' de parecer que todos os 
empregados sanitarios dos dif-
erentes Estados devem ser bem 
retribuídos e gosar de garantias 
le estabilidade, não só para que 
os serviços se executem escru-
pulosamente, mas também para 
iue estejam sempre em harmo-
nia com os preceitos da scien-
cia, e o que deve exigir-se do 
pessoal idonuo. 

— Durante as epidemias e 
era qualquer caso de doença in-
fecciosa, os médicos assistentes 
aos enfermos e os donos dc casas 
onde estes residam, devem ter 
por obrigação avisar AB nuetori-
dades para que estas adoptem as 
medidas preventivas e sanitarias 
convenientes para evitara propa-
gação da moléstia. 

Votou agradecimento peh re-
messa de importantes trahjíhos, 
enviado» por profewre? estntn 

* . 

geiros, que não poderam assistir 

ao congresso. 

O proximo congresso reunir-

se-ha em 1891, em Budapesth. 

O MERCADO DE CAFÉ 

Em Londres, na semana finda em '21 
de Dezembro, vendeu-se <jood averwje 
Santos, no Uavre, a !)ti francos e 50 cen-
tésimos para Março ; e 8;J a cli. nos 
cáts, er.trega immediata. 

As chegadas do Urazil no segundo so-
mestre de 1SÜ2 estão ainda em déficit so-
bre o primeiro mais de meio milhão do 
saccas. 

O balanço do mercado do Londres em 
1!) de Dezembro era o seguinte: 

Ibíc ie'jt ic,<o ist-u 
Tnn.i. TOD*. Toni. Tona 

Imporuvàu »&.o;.u 3ò.ooo 12.eoo 47,r>60 
S.ibida t»ar.i ton-

íumo 14.2SO 14.VS0 1J,100 13, USO 
Halililn l>-ra ux-

portavSo 'J1."_'ii 2041', 
fitock ;,,b?IJ •jfiíl) 6.(í»i ii.ikio 
M.d (V'V!Ao, '|uin-

Uc» 100/110 103 ln7 IlíI/lOí H0/10.', 

Na semana immediata. importaram-se 
71"> tons., sahlram &01 angmentando o 
stock em 11 tons. 

Os preços sSo: 
l'.-,il L'lii.ru<:l 

Rio 
- J :t 

M '.I 

7.1 i, 
73 " 

Desâmbro. 
•lauclro. 
Fevereiro . 
Março . . 
Ahr>1 . . 
Maio . . 
'imiho . . 
Julho . 
Agosto. 

No I lavre u> tiansaiu.-Oes em disponí-
vel estiveram frouxas durante a segun-
da metade de Dezembro. Cotou-se, em 
entreposto, por õO kiloç. 

Rio superior, de 107 ã 100 fr.; I" boa, 
de 101 a 105 li'.; I 1 regular de 102 a 10:i 
fr.: 1" ordinária da 1»!) a 101 fr.: 2* i,oa. 
de 'M a IWfr.; 2" ordin«ria de nl n Hii 

\ fr.; escolha, de Ii2 a (ÍS Ir.; Capitania. 
| d" K l a 100 fr.; lavado superior, do 121 
a 125 fr . : ordinário, d" íao a 122 fr.— 
Santo» superior, de 105 a fr.: boa 
ordinarla, do Mo a lu2 fr.: ordinaria dc 
!J:l a í>5 fr.; multo ordinário, de 8'i a h> 
fr.; inferior o escolha, de 08 a 72 fr.; 
lavado, de 122 a 125 fr.; — liahia Mori-
filia, de 04 a U8 fr.: Caravellas, de 118 
a 120 fr.; Valença. Nazareth, de 85 a üü 
fr. Ceará, do PU a 100 fr. 

Em Anisterdam as procuras foram 
restrictas. 

Em Amstordam e Rotterdam vende-
ram-se, na semana 18/24 em primeira 
máo, il 101 saccas .lava W. I. 15. a 58 
cents. paraoSocmber Romis, a 52 l i e 
51 cents. para o Tawauy Rodjo, a 50 1 -1 
eeiits. para o Gogonite e 52 1 1 a 50 ] 2 
cents. para Karang Rodjo. 

L.\ PATillA ITALIANA 

Recebemos tartle es*e jornal. 

Agi-adecendo o artigo (|Uo a propo-

sito do nosso eâcripto—Palestrando 

nos dedica o redactor d aquella folha, 

responderemos opportnnamente. Como 

não é caso do morto nem dc Incen-

lio, o colloga nos rolevará esta de-

mora, devida á impossibilidade abso 

luta de nos alongarmos mais, hoje, 

sobro esto assnnipto. 

Ainda bem 4110 nos é fornecida oc-

jasiJo de conversarmos com a 1'atria 

italiana, que só nos parece, entro ou-

tras cousa.-. não ter lido o nosso ar-

tigo com a precisa attenção o vagar. 

J J . li. 

KRIMDDÍO liOHTEIRO BE Í.BfitU 

E' lirije o nnnlvcrsario deste bene-
mérito portuguez, viec-eonsul de Por-
tugal em S. Paulo, agora em viaiçcm 
pela Europa, por motivos do força maior 
e dignamente substituído naqueile viee-
consulado. durante a snn ansencia, 
por sou filho, Daniel Monteiro d Abreu 
que, em tudo, so preza do manter in-
tactas as honradas tradiçO.-s paternas. 
Felicitando aquello nos.so amigo o sna 
excellento <• virtuosa família, pelo dia 
do hoje, felicitamos também a eolonia 
portRgtioza, por so encontrar ropre-
sen.ada por um cavalheiro, qne a 
cila tem prestado sempre os mal - por-
seve;antc.i e desínteres-ados sen iços. 

Lio sr. dr. Domingos Jagcaribe, ao 
passar hoje em um bond, ás 8 horas 
da manhan. 11a Barra Funda, viu um 
homem espancando com tanta cruel-
dade um rapazifo ds 10 a 12 annos, 
qne, indlgna.li. saltou do bond e pren-
deu esse indivíduo que declarou ser o 
pae do menor, liste tlooa com o rosto 
e corpo cobertos de sangue e es. orlr.-
çGvs e o preso fo: apresentado na es-
taçfto de Santa Cecília. Iara o do Aron-
• be. 

A festa de mr. Pasteur 
21 de Dezembro de 1H'J2 

Vamos descrever summaria-
mente uma das festas mais elo-
qüentes pela sua significação, 
mais commovedoras pela sua 
— mi se eu scène — que o ultimo 
decenio do século 10 hade in-
serir nos seus mais preclaros 
registros. 

E' a festa de Pasteur, d'esse 
velho grandioso e benemerito, 
justo e santo entre os bons, 
amoravel entre os misericordio-
sos.grande entre as maiores cul-
minações do gênio.bemfazejo co-
mo um novo Jesus, extraviado j>e-
loscalvariosdaeivilisação,redem-
ptoraseu modo, n estes tempos 
deegoismoe demiserrimos inte-
ressesindividuaes, adversario im-
placável-- e feliz — dos inimi-
gos mais terríveis e insidiósos. 
qne podem affligir a especie 
humana e (jue, s<j á sua parte, 
tem dado á França verdadei-
ras torrentes de ouro, fundido 
nos cadinhos dos seu3 extraor-
dinários deseobrimedto3 e, por 
beu turno, lambera, desviado 
dos cemiterios e dos campos de 
de batalha, cujo sólo inutilmente 
erabeberiam, verdadeiras tor-
rentes de sangue, arrancadas ao 
domínio da morte e mantidas na 
onda generosa e altruísta de um 
povo. que sabe assim honrar 
os seu3 benemeritos entre os 
mais celebres, os mais dignos 
e os melhores dos seus conci-
dadãos. 

O proprio nome d'esse ho-
mem, cujo sonmo deve ser au-
reolado pelo sorriso das mães. 
cujos lilhos tem salvo e redi-
mido, dos que, entrevendo o 
maityrio exeruciante da hy-
drophobia, tem de novo pisado 
o santo lar da família, depois 
de uma longa cruz de anceios 
e de terrores, dos martyres do 
dever que. 110 campo de bata-
lha, tendo na ferida gottejante 
o veneno invisível, que é pre-
nuncio da morte, foram salvos 
por elle. o nome d'esse homem 
é um synibolo. 

PASTEUR 
Pastor de alin-.i. guarda de 

corpos, trêmulos de soffrimento. 
guia para o bem de uma huma-
nidade, que enfermou do cora-
ção, juaicral de um paiz, cujas 
finanças tem enriquecido com c 
trabalho, honrando o nome fran-
cez, levantando o nível do co-
ração humano e fazendo palpi-
tar em todos os corações, dis-
persos pelo mundo inteiro, o 
melhor dos testemunhos, o mais 
amoravel (I03 applausos, esse 
estremecimento de orgulho por 
todos nós de reconhecimento 
por elle só—e que se traduz — 
tão bem. pelas lagrimas e por 
essa emoção, a ura t ;mpo de-
liciosa e pungente, que fez com 
Pasteur entregasse a seu filho 
a doce e grata raissio de agra-
decer, por elle, as t intas e tão 
merecidas homenagens, presta-
das pelo mundo inteiro áquelle 
sábio, mil vezes illustre. 

Bem lntja a Frauçt. 

./. .). li. 

(Continua.) 

S P O R T 
JOCXEY-CUII 

Com um programma horn ligue, rea-
llsa hoje o Jockey-Club uma das mai.--
bellas festas hippicas da pivsonte es-
tação. 

Limltamo-iios a dar os nossos pal-
pites aos amaveis leitores, deixando 
de apreciar cada um dos pareôs de 
per si. 

1 P a r e 3 — Fnietidores — Dora. 
2.° Parco—Jacobino—Onaraciaba. 

Parco—Judóa—Casulo. 
I.» 1'areo —Biest—Tristâo. 
5.» Pareô—Azul—Taplr. 
fi." Pareô—Hermes—(,'ampci. o. 
7." Pareô - Evian- D'Artagnaa. 
Azares—Pontalne-Hom> , ltOvv d'Or 

e Paquercte. 

O jockey Prior deve montar hoje 
os animaes Ibitlna o rarruko, Manoel 
Ferreira montará ('omparsa, RCve d'Or. 
Hermes c D Artagnan. 

Paia a [corrida de hoje declaram 
forfait o» auimties Zut, Vandinha, Mar-
cial, Ximag e Hercules. 

Monou anto-hontom om Santos, na ' 
ciiaeara Wisard o pnnga Nolr, ex-C J.11 
mcrcio, que foi um dos animaes que 
tomaram parte ,ia corrida Inangnral 
do Prado Santlsta. Pcitencia á cõitde-
laria Polaca. 

O jockey Hcracio Porazzo volta 
agora de Buenos-Ayrcs entrando nova-
mente para a Coudelaria (irão-ParA, 
do Rio. 

L"m jornal do Rio de aute-Iiontem, 
diz qno o Laurier quando so encon-
trar com o Azul, terá grande dittleal-
dade para o nílo distanciar. 

Nfto somos d a . mesma opinião. O 
Aznl de agora nüo 6 o mesmo Azul 
qno corroa no Rio o estamos certos que 
de um encontro dclle com o Lanrior 
resultará uma explendlda corrida de 
extraordinário interesse. 

Em outra seeçao publicamos o pro 

jccto de inscripçao para a corrida que 
Be deve roalisar no dia '2D do corren-
te, 110 llippodromo Pa"Jistano. 

Acha-se uesta capital o sr. Gustavo 
Joppert pao do conhecido sportsman, sr. 
Henrique Joppert. 

O programma da corrida, que se 
realisa boje nm Santos, ficou assimor-
ganisado : 

1.» Parco. — 800 metros, Biguá, 
Athletico. Ità, Ferrol, Jack e Macaco. 

'2.° Pareô—1200 metros - Esmeralda, 
Narat e Joia. 

a.» Parco.—1200 metros — Venus, 
Pelaio, Tupy, Zambeze e Humaytá. 

1." Pareô - 1500 metros—Esmeralda, 
Sultão c Oramete. 

5.» Pareô—2000 metros - Phi-ynéa, 
Corsário, Pelaio, Mollic B., Crumwel e 
Hercules. 

Foi o seguinte o resultado da corrida 
realisada ante-hontem no Turf-Club, 
no Rio: 1." Parco, Colombo, em 1." 
i:i8700 e em 2.» 10Í100, Nyinpha em 
2." ÍOÍOOO; 

2.» JJareo, Bessina, em 1." 284100 e 
em 2.° 13Í300, Guahjra em 2," 121700; 

Marajó iiSo correu. 
Parco, Sylvlo, em 1." 1GS000 e 

em 10*200, Fosca em 2.» 10Í200: 
4.» Pareô, Marcial, em 1." 14*7(H) e 

em 2." 124000. Pocker chegou em 2 . " 
logar. 

Hebréa n io correu. 
5." Pareô, Fictioii, em 1.» IOSOOO 

e em 2.» 22*700, The LustfuI em 2.» 
454200. 

tiuuliyra e Platino nao correram 
0." Pareô, Laurier, em 1." 101800 e 

cm2." 10*001), Herenia cm 2.» ÍOÍOOO. 
7." Parco, Cupidon, em 1." l'!?500 e 

em 2.» MÍOOÍ), Eolo em 2." 17*70 ). 
Folengo nao correu. 

Spoptsmen's Bank 
O. PEIiES & C. 

Rua de S. Bento, 4H .1 

JOCKIÍY-Ul.un—S. PAULO 

Colações para a corrida a realisar-
se cm ii de Jane i ro : 

l- Pareô—1609 metros—1:000$ 

1 Aliouette . . . . 00,10 i2|10 
2 Dora 20,10 12|10 
» Karruco . . . . ;iõ|iO 10,10 
3 Zul furfait 
> ( avanc 10,10 17|lo 
V Fructidores . . . 11,10 H|10 
0 .-ilesie 60(10 22,lo 

i- Pareô—2.000 melros—l:0o0í 

1 Cacique 00|10 22|I0 
2 Comparsa . . . . ;»0|<0 11,10 
U ( junaciaba . . . 40 10 17,10 
1 lacobuio . . . . 20,10 1:1,10 
> Ibilma 15,10 11,10 
3 Coiidor 30,10 10,10 

G Vandinha . . . . torfail 

3- Parco—1.700 melros—1.000$ 

1 ondor Í8|!0 13[10 
2 Cisulo 50,10 15,1o 
» Mirengo . . . . 80,10 25,10 
» Marcial furfait 
3 Jud a 12,10 — 

V Pareô—1.00D metros—1:000$ 

1 Aliouette . . . . oOj 10 20,10 
d Tristao 20,10 l i .10 
2 hontaiiie Ilenry . . 2.1,lo 12,lo 
3 Fructidores . . . 20,10 12,) o 
» Breat 25,10 13 lo 
í Izard 5o,lo 20,10 
3 Minag furfait 

5- Pareô—2.000 metros—1.2 JOÍ 
1 Azul 2ü|IO 11,10 
2 Tapir 20,lo H , l u 
3 Hlitz 22 10 I2 ; lu 

4 Rôve d'Ur . . . . 3o,lo l õ i l o 

0- Pareô—1.000 metros - l :000í 
Leida . . 
Mireugo . 
tUmpeiro . 
Dinor.ih . 
Hercules . 
Hermes. . 

23; 1 o 
25,1o 
V |lo 
30,10 
f ir lait 
15|lo 

12110 
12,1o 
17|lo 
15,10 

1 1 , 1 0 
Pareô—1.800 metros—1 200$ 

Pjqiierellc. 
.Naufrago . 
Iivi.in . . 
I) dento. . 
D' -irt.ignan 
Tapir . . 

(Jombi nações 
Paulo: 

3 i,l o 
40, l o 
10,1o 
5 1,10 
22,1o 
3o,10 

15,10 
17,10 
11,10 
2 >|lo 
12 lo 
13,10 

para as corridas de 

11 4 pareôs 
1 3 » 

* 0 » 

Só 2' 
130(10 
25J|10 
700(10 

1:400(10 

Só 1» V o 2 
6o,lo lOj lo 

ii )|10 20(10 
300110 3J[10 
300|10 40(10 

JOCKEY-CLUB S- PAULO 

A rcalisar-se em 25 de Janeiro 

1- i.ireo —1.80o metros—l:000i 
1 Judé i . . . • . 14(10 — 
2 Gnaraciaba . . . 33(10 — 
3 Casulo . . . . '25|10 — 

2- Pareô-2.000 metros—1:000$ 

1 Vandinha. . . . 23(10 11|10 
2 C n i d o r . . . . 40(10 li|10 
3 Jacobino . . . . 22(10 11|10 
- Ibitina . . . . 16(10 1 li 10 
í Iloumanie . . . 00(10 22(10 

3- Pareô—1450 metros -800$ 

1 Nimag . . . . 30(10 13(10 
2 Fonlaine l lenrv. . l l á i a -13J10 
3 Alluuelle. . ' . . 20(10 

K j l O 
4 llresl 16(10 I l j 10 

'r Parco—160ít metros-i:00os 

Zut . .. 
Pavane . 
Silesie 
Allmiclte. 
Farruco . 
Fruc idores 

18(10 
35(10 
53(10 
70(10 
25110 
l8|1o 

11|10 
13(10 
20(10 
25| 10 
13|10 
"1(10 

Pareô—2.200 metros—2:000$ 

I)'Arl,ignan 
Ev l an . . 
Azul . . 
lllitz . . 
Licteur . 
Laurier • 
6- Pareô— 

Hermes 
Condor 
Mylliu 
Crysalida. 
C.impeiro. 
Dinorah . 
Uuaraciaba 
Cnmpirsa 

. . . 40|lo 

. . . 23|10 

. . . 20(10 
. . . 35il0 
. . . 30|10 
. . . 20(10 

1430 metros—1:000$ 

- . - 18(10 12|10 
. . 40(10 
. . 35| 10 

• . . 25(10 
. . . 50|l0 
. . . 5.)|I0 
. . . 33|I0 

18(10 

17(10 
13| 10 
12(10 
16| 10 
15| 10 
12,10 

17(10 
16(10 
13(10 
20(10 
20| 10 
16(10 
!'2|IO 

7- Pareô—1.7(X) metros—1:200$ 

Hève d '0r . . . 4fj|lo 17(10 
Niinag 
Taplr . . 
durou . . 
1 aquerettc . 
Dolente. . 
Hrcjl. . 

4 |1) 
3 ||i 
18,10 
3l|i> 
Mti j j 

17(1 
14(10 
11(10 
14(10 
20(10 

Combinações : 

Só 2* S ó i * l ° e i ' 

Em 4 pareôs 15 ),10 70(10 16|10 

>5 » 350|10 140(10 30|10 

>6 > 1:000(10 350(10 95,10 

» 1:8*10,10 650(10 tó(10 

H I P P O D R O M O N A C I O N A L — R I O 

A realisar-se em 2J do corrente. 

1 • Pareô—1609 metro»—ltOOO* 
1 Abbadir 60(10 22(10 

2 Circe 150)10 45,10 
• l>iana 15''(10 45(10 
3 Itaipú 50|10 90(10 
4 Sylphule 70(10 «>110 
5 tíuaporiua . . . . 30|10 15(10 
6 Harcial 14(10 i l|10 
7 Tentador . . . . 70(10 fc(10 

2- Pareô—1.300 metros—1:000$ 

1 False 6O1IO fOi lO 
2 Triuinpho . . . . 30(10 âõ|10 
3 A r g e n u u a . . . . forrait 
» ;Nlarajrt 50jt0 20|10 
4 Platino 60(10 22(10 
5 Lancaster . . . . 16,10 H l l O 
6 Uemonocracy. . , t> i lO 13(10 
» Earlhly Love. . . 25(10 13(10 

3- Pareô—1.20o melros—'1:000$ 

1 Tctré 25,10 13(10 
2 IferuiengarJa. . . 20|10 12|10 
3 Bloiidiu . . . . 50(10 2j(10 
4 \reneza 5o(io 20|10 
5 Bessina 18,10 12(10 
» Atlante 2o|10 12(10 

V- Pareô—1.750 metros—1.500$ 

1 Vera-Cruz. . . . 22|10 12|10 
• Dollar . . . . 3>|10 16|1<» 
2 Ca mor s 5J(IO 20110 
3 Guarany . . . . 50(10 20(10 
4 ocker 15(10 11(10 
5 Aliuce fi(i(tn 22(10 
»Tentador . . . . 70110 S!j(10 

5- Pareô—2.300 melros—3:000$ 

• Sylvio 22,10 11(10 
2 1 ilHii 50(10 18(10 
3 Sereni» 30(10 14110 
4 Laurier 14(10 11(10 

6- Pareô—1.75o iactros—1'JOOJ t 

1 Demonncracv . . 40(10 17(10 
- 1 lie l u s t f u l ' . . . 30(10 15(10 
2 Diamond . . . . 3 (10 15(10 
3 Fantoche . . . . 30(10 15|10 
4 Tetro 20(10 13(10 
5 Lmcaster . . . . 23; 10 1:'|10 
6 Lellka 60|10 22,10 

Combinações para estas corr idas : 
Só 2- !-ó 1- 1- e í-

Em 1 parcos 130|10 60(10 16(10 
» 5 f 3fi0|10 160(10 25|10 
» 6 » 1:000|10 450(10 35(10 

Brevemente esta casa inaugurará 
o movimento de pnules para os ani-
maes vencedores "no Jard im Zoologi-
co do Rio de Janeiro, tendo assim ou 
srs. sportsmetPs paulistas mais um 
motivo de distracçáo nesta capital , 
pois, o Sportsmen'8 Bank terá diaria-
mente noticia telegraphica do an imal 
vencedor. 

l.Koalisou-so hontem na ao, uo 8 ho-

ras da noite, o cousorcio da exm.* 

sr.» d. Preciosa Pereira Lima, irm& 

do sr. João Ignaeio Pereira Lima, co-

nhecido negociante estabelecido ne»t» 

capital, con> o sr. Autonio do Oliveira 

Rocha, fazendeiro do estado do Rio de 

Janeiro. 

Serviram de padrinhos os srs. JosA 

Ignacio Pereira Lima, commercfanUi 

da praça do Rio, e sua exm.* espos* 

e João Ignacio de Oliveira Lima. 

Parabéns. 

3 G A M A R R Ã Q 
Dia de finados, dia lugubre, dia 

ti iste ! . . . Pelas oito horas da noite, 

dos lados de Sorpins, sentiu-se gran-

do reboliço. Muita gente a corror, 

Fran isca, a criada do mirgado, pe-

dindo Boccorro numa voz osganlça-

d i. Seriam ladrões ? pegaria algum 

fogo ? armir-so-hia qualquer dosor-

dem V Ninguern o sabia. Para lá sn 

dirigiam em tropol homens armaffoM 

do roçadolras, espingardas volhas « 

varapáus. Todos numa attitndo epm-

batínte, fallando altol 

O sacristao direito á torre para to-

car a rebate, mulheres e croançaM 

alarmando a \illa, correndo e gritan-

do, os prudentes a fecharem as ja-

nellas para se nao mettorem em ba-

rulhos, nem servirem do testemu-

nhas . . . 

Averiguou-se, por fim, que o rnor-

gado Oamarráo so oneontrára repen-

tinameute mal com uma eólica, resul-

tado de uma copiosa ccia do casta-

nhas curn geropiga. Homom gorJ 1 ri 

sangninco, rebolava-se pelo ohâo da 

Cosinha como uma pipa, dava nrros 

quo nom um touro, os olhos oaboga-

lhados reb'ntivam-llio das orWtas. 

Dois valentia sopesaram o Hjorihnn-

do como um saseo de trigo e atirj-

ram-no sobre a cima. O cirurgião 

Mendonça, sen velho inimigo, voin 

quando olle j á nem respirava «• dirl-

gindo-lhe a ponteira da bengala, deo-

prezou-o: 

Rezem-lhe por alma, se ú que s 

tinha. Está prompto, n i o torna a di-

zer asneiras. 

O mulherio, em volta da Franclsua, 

c mpanhava-a na sua graudn dor, 

chorando com olla, consolando-a o m 

delicadeza. Nao se comproirondia <« 

sentimento da rapariga por esta mas-

todonte a vai o e gordo, o mais etnbir-

rento homem das redondeasa: pofírn, 

ella, recusando eonsolaçOes, explicou: 

—Nao. que era muito ,uau amigo. Ti-

nha-mo promettido umas airaeadM 

para o Nata'. A i l meu rico amo I 

Porém todo* estavam certos <jae a 

morgado nfio lh'as daria. Era tuna al-

ma de presunto, come dizia. • Hm-

l^lXOÍctvc»^ n4e «awr 

r. • 
m 
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« • trinta 

Gamarr to 

« m a carta. Orphara*, Viava* e necca-

«ltados, que t «na r t qawa fossem 

boeoar amparo, sm voz de beneficio, 

t inham oorao certo o abraço solvagem 

4e«to urso indomável. 

<.. S j S W "O i 0 0 herdeiro v inha a sor 

TO'sobrinho residente em Trancoso. 

0 administrador do ooncelho, o Me-

o e s q i promptlflcou-se a escrever uo 

oollaga de U , partlclpando-lho o oo 

corrido. N&o se fez esperar a respos-

t a Megraphtca, dizendo qne em bro-

ve chegaria a Serpins o dr. Jofto Ga-

ma , sobrinho do morgado. 

Gente crédula em demasia! Sem 

nenhuma espeele de informações, lo-

go M deitaram a imaginar esto ho-

,%«MO differonto do falloeido. Quo so-

l t o risonho o condescendente, esmoler 

• affavel. 

• PNpararam-so -para o recobor af-

fcetuosamente nos braços, logo quo 

« i l e chegasse, o resolveram conside-

rai-o oomo o bemvindo. 

A tarde em qne ello apparocou ora 

lsmaoenta o chuvosa ; as pessoas, as 

arvores e o .ar mostravam-so fuscos o 

« n o t M t o s . . Quando - v iram o dr. da-

ma,' ju lgarem assistir ft ressurreição 

do tio—anafado, soberbfto o de tal 

vo inme quç lhe çns fou a sahir da di-

ligencia. O cocheiro commentou: 

—Dev ia pagar dois lugares. J á 

e m Braga foi a mesma chalaça, [para 

o raetter dontro. 

P o r é m , elle, ao encontrar-se fora da-

q u e l l a velha aroa de Noò, sentiu a 

a m p l a sensaçSo da liberdade conquis-

- t a d a e mostrou-se sorridente, beuevo-

l o e aeariciador. A primeira impros-

s t o foi M a o n&o desmanchou o quo 

filham presumido. 

O administrador, ao voltar de\ Ser-

pins, a f l rmou na bot ica: 

^^-Temos homem. Talvez se faça 

alguma cousa. 
Ao qne o Mendonça rotorquiu, chu-

pando o cigarro: 

1 —Blles s&o parentes, meu ami-

go ! . . . 

Increparain-no pela duvida. 

—En t ão você nfto adinitto . . . 

—Admitto tudo . . . mas nao me 

cheira. 

I Jue deixassem a cousa por sua 

conto, pedin o Menozos, premeditan-

do um golpo do grando político. A 

questão ora de goito. Todos ermom 

palha, o caso è sabor-lh'a dar. Má 

impressão não lho tlzera, e uma car-

ta que recebera do collega do Tran-

coso, avivara-lhe esperanças. 

U logo no dia seguinte de manha 

apresonton-so em casa do novo cou-

B terranea, palavras estas que pronun-

ciou de modo a imprimir-lhes a idéia 

de natnraiisaçfto offlcial, do uma es-

poolo do carta do cidadão, passada 

all i mesmo por ello. 

Do tudo se foliou. O Menozos gos-

tava do ostentar importanela — quo 

t inha reiaçOos, que recebia muitas 

cartas, que cm Lisboa faltava com 

ministros. O Lopo, o Barjona, o pro-

prio Fontes tratavara-n '0 affaveimen-

te, em eavaqueiras intimas. 

B fazia gostos lanços, conquistando, 

dirigindo, aconselhando. 

—Seu tio—disso depois da convo-

niento preparação—era nraito estima-

do entre nós. Esmoler, chfto, bondoso, 

o que se chama u m coraçfto aberto. 

A sua piedaío o religião, eram pro-

verUaes. 

O dr. d a m a l impou duas lagrimas 

*uo lhe humedecei-ura as palpcbra 

Conservou-so silencioso por momen-

tos e num tom compungido respon-

deu : 

; — Agradeço-lho as .suas palavras, 

<jue sei verdadeiras. C o n t e i esse co-

ração magnanimo, esso líoraem anti-

go. Era tal como diz, um santo, uni 

bom. 

—Julguei que nunca v i m 

* t i o . . . — balbuciou timidamente. 

—Durante estas últimos vinto un-

cartoame-uos muito. Os nossos 

coraçOes uniram-.su em bailas paginas, 

t omo só ello as sabia escrever. 

—Nao o apreciei debaixo dosao punto 

do vista, mas sim na convivência. 

Era um homem altamente religioso 

Dilo desses modernos t̂ie chasquoiam 

dos bons princípios. Uma festa, aqui 

popularissima, ú Senhora do Regaço, 

e quo elle todos os annos fazia á sua 

custa, com pompa e lnzimonto, dera-

lhe ontre a nossa gonte uma vorda 

rteira nomoada. Neste ponto ju lgo 

adivinhar que v. s. n.Vj quebrará a 

t r a d i ç ã o . . . 

O dr. Oama coneontrou-sa. Tomou 

- « p o e t o reflexivo, engulin cm sécco 

duas vezes. 

—Se m e u religioso tio—respondeu— 

á cuja memória tanto devo, costuma-

v a fazer a festa da Soniiora do Re 

gaço, com pompa o luzimenio, n l o 

sorei eu quo venha interromper essa 

piedosa pratica. Preoiso, porém, con 

•saltar os seus livros e papais se re 

tos, para conhecer 03 pvocum termos 

em qno oiio procedia, pa ia da mus 

missima fôrma eu proseder t ira 

bem. 

—Deixaria eile apontameuío a tal 

respeito?—observou o Metwes—Nfto 

Offendoria a sua modéstia ' I . . . 

—NSo, do certo não. Conheço a fnn-

do a alma do men chorado tio, pela 

n o n a aetivissima eorrespouden tia 

Ksaw docum«rati« O ÜVTOJ devem 

existir, estou corto. 

Cansou extranhoza tal revela,ao. 

Teto , porém, o valor de alegrar a 

embirreota m e m o r a do avaro Ga-

marrão. Quantas v ir tudes 'nest j mnn-

do ee mascaram de vicio para 1U0 as 

offender a inz c r u » da publicidade — 

oonsideravam pí i i io ;oph :rani9n'o 

1,1 t dvox I Affluln mul to gente a vis i tar o no-

soulM quo o vo morgado de Sarphis. 

ou recebosso Das aldeias vieram, por caminhos 

pedregosos, vários «oclesiastloos o 

proprietários, montados nas suas éguas 

lanzudaa. 

Fallava-so j i nollo para deputado 

do circulo o dahl cada u m tirava-as 

esporauças da engrandocimonto pes-

soal. O provodor da misericórdia, 

animado polo bom acolhimento que 

tivera o Menezes, proourou estar aô 

com o homem, para lhe rocommen-

dar à generosidade o hospital, cuja 

vigllanciu a seu cargo t inha. 

—Sau fallooido tio, meu velho ami-

go, ora o melhor protcctor da Santa 

Casa. Nas festas do anno o no anui-

versario da morto da senhora mor-

gada, tínhamos sempre presuntos do 

roupas, gall inhas o dinheiro. Som um 

tal auxil io nao poderíamos viver o 

ouso pousar quo o seu continuador, o 

seu hordoiro, nao nos fa l tará egual-

monte com a sua protocçfto. 

—Se íuoa caridoso tio—rotorquiu so-

Jenino - c u j a momoria tanto respeito, 

auxiliava o hospital desta torra com 

roupas, gallinhas o dinhoiro, nao so-

roi eu quo desmoroça no conceito 

publico, deixando do o fazer. Preciso, 

porém, do consultar os seus livros o 

papeis socrctos, para conhecer os 

precisos termos em que ossas dádi-

vas eram feitas, para as continuar, 

—E haverá, porventura, ossos do-

cumentos ? 

—Do ccrto! Oh ! quasi quo o posso 

j u r a r ! Eu conhecia-lho profundamen-

te os hábitos. 

Depois disto 03 cavalheiros mais 

grados reuniram-se na idéia grandio-

sa de solenuies exéquias por alma do 

morgado do Serpins. O presideuto da 

camara, homom circumspocto o cdoso, 

foi encarregado de lovar este proje-

to ao rogosijo fúnebre do dr. Gama, 

quo se mostrou sonsível a taes pro-

vas do affecto confessando : 

—E ' bom corto, quo a virtudo som-

pre terá o condigno rromio, digam o 

quo disserem scopticos ma ld i tos ! 

O presldento poudorou: 

—Muito devomos a osto querido 

ausente. Ainda ha bem pouco t inha 

promettido auxillar-iuo n u m a ompreza 

ditücil. Ha aqui uma r ua qu oé a 

grando artéria da nossa olrctllaçio. 

Estreita num ponto, para so alargar 

necessário demolir Um pequeno pré-

dio quo portencia ao senhor sou tio e 

presentemente a v. s. Promottcra-mo 

elle gratuita essa expropriaçio o nós, 

para pjrpotuarmos t i o valioso feito, 

tinliainos resolvido dar á artéria em 

questão, que será no fu turo uma es-

pocie do avenida, o nome do doador. 

providencia iuandon o contrario o 

agora ó o nome de v. s. que o s ü na 

nossa idéia. . . 

Isso ní lo ! o nome lielle c quo 

será perpetuado! So meu generoso 

tio, a cuja memória tanto devo, ha-

via decidido conoorrer para essa obra 

pela forma que me diz, nao serei ou 

quo deixo do compiotar o sou pensa-

mento. Preciso, porém, ler os seus 

livros e papeis secretos, para eonlin-

cer os precisos termos em que asso 

tio sublhno desejava fazer a conces-

são. Todo o mou empenho ú cumprir 

A risca a sua vontado . . . para m im 

sagrada o pa i a elle posthuma! 

Modo do pensar e proceder ver-

dadeiramente fidalgo! Roeoio, porém, 

q ic o sr. morgado nao tenha deixado 

escr ipto . . . 

— Tndo escrevia. Dnranto mais de 

vinte annos eu conheci-o uo intimo. 

Era um verdadeiro litterato, para a 

família. Eu tenho quasi a certeza, ia-o 

mesmo jurar sobro umas Horas se fos-

se necessário, quo meu chorado tio 

deixou alguma cousa a usso respeito... 

Escrevia tudo, mearao tudo, nao 

imagina! 

dormitavnm aos lados, quasi em aban-

dono. 

Convorsaram sobre todas as oousas 

—lavoura, demandas, política, molho-

ramontos . . . e n ' um a proposlto ma l 

aproveitado o prosidonto pòz tlmtda-

moute a questão: 

— V . S. bem s a b o . . . Tomos os nos-

sos ornamentos a mandar pa r a baixo' 

Quereríamos algilftla cousa de corto. 

As Silas promessa í . . . 

— Promessas, sao promessas. Eu 

por mim ainda nao tive tempo do 

pensa r . . . 

PrtVÒm, os nossos compromis-

s o s . . . a festa da Senhora do Rega-

ço A p o r t a . . . — insuftlou o Monezes. 

O provedor acerescenta: 

— Os doentes necessitados nao po-

dem esperar. V . S. comprohoude. . . 

Comprehendo, porém «ao éúus-its 

difflceis. Ainda nao p u d e . . . 

O Mendonça desbrava o terreno, 

n 'um tom quo, ft primeira vista, se 

poderia ju lgar Incouvonionte. 

— Mou caro sonhor, cartas ua me 

sa. Estes cavalheiros t iveram solem-

nos promettlmentos. Fizeram declara-

ções lá fOra o com todo o direito vfim 

exigir que v. a. cumpra a sua pala-

vra. Ora eis ahi ostá o quo é, sem 

mais refolhos. 

— A momoria de seu t io tudo me-

reco — insinuou o pre«idonto, para 

avelludar n dura phraso do Mendon-

ça . 

O sobrinho do GamarrBo atirou so-

leinuemente com o busto para dianto, 

orgueu a cabeça, o de palpokras meio 

cerradas, disco: 

— 8e meU nobre tio, cu ja memória 

on venero o acato 110 mais alto grau, 

costumava fazer todas essas dádivas 

quo os senhores dizem, n3o deixaria 

eu de sogulr u m tal costumo, se nao 

fora esto procedimento inexplicável, 

do quererem influir no tribunal da 

minha consciência! E' cousa quo so 

faça, o perturbar uma consciência, so-

j a cila do quom fór, do u m rei ou do 

um mendigo?! A um homem delica-

do e quasi timido, como ou , impôr-lho 

um tal ônus o n'essos termos! N l o 

so poderá taxar do pouca delicadeza 

o mesmo coacçlo! ? Eu recuso e recu-

so terminantomente. 

Foi terrível o assombro. 

Os quatro oíharaiu-so pasmados sem 

eompreheudcr. Depois das exequias, 

do sermão, da poesia, das correspon-

dências, saliir-so Com esta! 

O Mendonça, azedo e colérico, ati-

rando coai a ponta do cigarro para o 

sophà, rotorquiu em voz levantada: 

— Lérias, can t igas ! . . . O que você 

11S0 quer é liilr nada, eis ahi ostá. Por 

força havia de ser um avareuto como 

a besta de sou tio. Pola cara so lho 

tiram as obras. E ' um Gamarri lo se-

gando. 

E retirando-se após os outros, quo 

j á se dirigiam para a poria, nccros-

centon : 

U111 ularvo d'e.stes só so unslna 

com meia duzitt de lambadas. E' 

quu ello merecia. Grandíssimo pu lha ! 

O dr. Gama ficou estarrecido o apo-

pletico. Qne procedimento inaudito! (J110 

formidável canalha! 

Correu á varanda, trasbordando de 

impetuosa raiva e venda-os ainda uo 

(Uinteiro gritou-lhes: 

— Comedores! Nem v in tém! Ouvi-

ram, sous comedores!? 

O Mendonça voltou-se o n'um gesto 

de punhos cerrados agirodiu-o. 

— Nossas ventas, n essa cara de 

cabaça é que devia ser! Grandíssima 

cavai gadura. 

fiJiiVrO MOIIEXO: 

Lisboa, novembro do t8L>2. 

N ó s 

Abaixo transcrevamos as express-

sões amáveis quo nos tom dirigido os 

nossos collogas, agradecendo o protes-

tando aos mesmos unia boa camara-

dagem. 

Ü Mario de Cumpuias: 
• Com o titulo O Oonmerciú de S. 

Paulo encetou no dia 17 do corrente 

mez a sua publicação um novo jor-

na l , do grando formato, :ií» capital. 

Lendo atteiltamento o programma 

quo tomou como norma do vida quo 

vau ter poranto o publico, gostamos tiu-

monsamonto ile vér quo -nao so filia 

a facções políticas.» 

E ' comtudo, republlcanoo r «publioano 

sincero c convicto, o novo campeão 

quo entra em peleja em prol da causa 

grandiosa e santa da nossa patrla com 

as armas da impdtcialidado u do pa-

triotismo. 

Com elementos do prosperidade o 

brilho c in ta (J Oommercio <lr 8. Pau-
lo, ao qual enviamos os uossos pa-

rabéns e felicitações. 

A fundação d» orgaos como esse 

deve sor causa de alegria e emulação. 

Mil venturas o muitíssimos annos 

do gloriosa vida.» 

O (hn-eio 1Í1: Otnipinas: 
-Acaba do sahir ú luz em K. Paulo 

u m a folha do grando formato, com o 

t i tulo O Oommercio de S. Paulo, sob 

a dirccçao do nosso antigo coílega do 

imprensa, sr. Cezar Augusto Riboiro. 

K' cellaborado por vários osorípto-

res distinetos, ontre os quaes so des-

taca o illustro publicista José Jú l i o 

Rodrigues. 

Como o seu título indica, ao nosso 

collega merecerão especial attcnçao 

as questões que so prendem ao com-

rnerclo, bom assim A lavoura o indus-

tria) prometteudo ter também desen 

volvida parto litteraria. 

A exposição graphica da folha é 

magnillea o variadas secçOcs a tor-

n a m attrahonto o íntossonte. 

Nossos votos sinceros para quu 

collega seja feliz.» 

D O Pai;: 
< Só houtam lios chegou ás niaos 

o primeiro numero d'0 Ómuiurcio de. 
S. Paulo, o novo jornal quu upparo-

cuu na vespera, nessa adiantada ca-

pital. 

Folha do grando formato, coiu oito 

columuas, o novo collega tom todos 

os elementos para agradar, dispondo 

do um cxcellente corpo do redacçao o 

conhecidos coliabornnoros, quo o en-

chem do bons o variados artigos o 

BOCÇÕOS. 

Do artigo de apresentação oxtruhi 

mos o seguinte trecho, cm quo vem 

consubstanciado o sou programma: 

E termina: 

« Rosta-uo.s saudar ao collega, o o 

faacmüa nlTMuosiUueute.» 

O nosso collega—Jorr.al do Commer 

cio também noticiou o nosso appareci 

monto, o que agradecemos. 

Conto o Diário de Campinas quo ha 

dias, no R lnk , uns soldados, depois do 

prendorem um preto que dirigia graças 

Inoffensivas no palhaço, desafiaram do 

segnlnto modo o repórter daquella folha, 

quo reclamava contra os mAus tratos 

com quo prendiam o tal proto: « Se qui-

tei- tomar as ilórce por elle, saia para o 

meio da rua.» 

Isto, que mostra a quanto pódom che-

gar a disciplina e u regularidade da nos-

sa policia, é edificante e reclama u m a 

providencia qualquer. 

—Falleceu ante-hontem o mouor 

Renato, filho do dr. Autonio Carlos de 

Moraes Salles. 

- Dizem as folhas de hontem quo l ia 

muito tempo se sente grande falta do 

estanipilhas estaduaos o o fôro do mu-

nicípio lueta com difflculdado para ad-

quirir prlncipalmento as do pequeno 

valor. 

O dr. Gama agradecera individual 

monto as homonagoua prestadas A 

memória do sen antecessor. Exequias 

magnlflcaa, concurronda de todo o 

loro do coucalho, luissa a tres pa 

dres, no córo rabecas, clarinotos e 

flauta, um sermão do nfamado padre 

Carapeta, cxalçando por ahi além a.s 

virtudes do falloeido. 

Um poeta do veia fúnebre escreveu 

uma elogia quo foi impressa o divul 

gada. Um tabeiliao o o escrevontu da 

fazenda orgraisaram correspondências 

para os jornaes do Porto, nvnltando 

oa factos. Numa terra pequena nao 

se podia fazer mais e o j u i z do di-

reito, homem entendido, affirmou que 

nas grandes so nao faria melhor. 

Todo o mundo ju lgava o dr. Gani ; 

confe itc e sazonado. Foi, porém, j a s 

tamonto d-jpois d'esta tí ilemne de-

m mstraçfto quu ello começou a mos 

trar-se gibylllno e rijo. Nao dava as-

snmpto a largas oonvorsaçõos, e 

quo u.lo podia evitar, levava-as para 

um campo gonorioo, pronunslanao so-

noramente as palavras do alto do s m 

magnltic j basto. 

Uma vez qna manhosamente o leva-

ram, 11'unu espueio da visita, ao pro 

ilio a demolir para o alargamento dú 

rua, elle deixou-se guiar, achou ma 

gniflea a idéia, u n s evitou fazer q ja i 

quer promessa comprometedora. 

Quereria èste Gama faltar liqnillo 

cm que j á cohcordára? Não podia 

ser . . . julgavam-110 incupa : : . . . ora 

talvez feitio. No emtanto, tornava-se 

urgente uma aclarar ão e para a obteron 

cjncerlaram-so o Menezes, o prove d 

re o presidente, levando oomarro o Mi n 

donça, que era dosomiiaraça Io ona->t 

nhapapns na lingua. Vestir.am-sj an; a-

ratoaamento: sobrecasaca, e ia ica aito, 

luva, t rdo como o caso requ n-i \. i j t r a_ 

r amnaque l l asa l ahum idae fri 1 da ca*a 

de Serpins. As janellas davam sobre um 

Iaraujal, cujo verdo escuro ente-ne-

brecia o ambiento. O tocto aiiahula-

varse n u m a intonçio do aaiil iTt 

concentrando a clsridad». As c tdeira? 

I D É I A S E PENSAUEHTOS 

Par is mostra sempre os dontes ; 

quando nao ralha. ri. 

VlCTOR HüOO. 

» • 

Nfto ó eoiu livros quo so dovo en-

sinar; é com a momor ia o com a ra-

zão. 
GEORQE SAÜD. 

mm 
f i-y)" 

O amor moderno 

duma scieucla o a 

pássaro. 

tem a jus teza 

mobilidade dum 

FLAUUEUT. 

ÀINTELLIGENCIÂ DOS ANIJlÂES 

T E L E G R A M M A S 

Acham-se retidos 110 cscriptorio da 

Companhia Paulista os seguintes to-

legrammas: 

Do Descalvado, para Autonio de 

Almeida. 

De Louveira, para llonedicto Mar-

ccllino. 

Du Amparo, para Thogito Rabuacs. 

NÕVÒS SELLOS 
Vflo ser postos em circulação novos 

sellos das taxas de 10, '20, 50 e 100 

réis, tendo todos 0,u l02t do compri-

uionto c 0,U'01H ile largura. 

O fundo do todos os sellos tem 110 

centro, em um circulo de 0,'»009 un ia 

ofllgio de muliier, sjTUbollzando a Re-

publica; o interior é formado por u m a 

taxa de do ciriíulos cohoéntrloos, tcú-

do .esta faXa 0,"'0üJ do largura; os 

sellos, 110 fundo, tèm os ângulos for-

mados por quatro cantoneiras traça-

das em linhas horizontaes o verticaes; 

o resto do fundo é traçado cm linhas 

horizontaes. 

Sobre o fundo ó impresso em côtos 

mais forter, diffcrcilclando-se estas 

com os vaiores. 

Entre ns ornamentações lòem-so os 

seguintes dizoros: na parte superior— 

Correio o 11a faxa quo circula a eftlgie 

—Republica dos Estados Unidos do 

Brazl l , n na parto inferior, em alga-

rismo, lô-sc o valor que fica ontre as 

palavras—réis. 

A impressáo dos sellos é assim re-

gulada: os de 100 réis tèm o fundo 

impresso a mula tinta snifqrina o a 

parto superior 11a m-sina tinta forte: 

os do r>0 réis tom o fundo impresso a 

mela tinta verde o u parto superior 

n a mesma tinta forte; os de '20 réis 

tf-m o fundo impresso a inela t inta 

havana e a parte superior 11a mesma 

tinta forte; o os de 10 réis tém o fun-

do impresso a meia tinta azul o a 

parte superior na mesma tinta forte. 

P O L I C I A MU 

Inspecionam hojo ( 

norva, o secrotarlo 

Polythsama, o fiscal 

lionse e o Culyseu, 

Braga. 

•i 1 Cl PAU 

1 Ti icatr j Mi-

Arthur Vaz; o 

Ologario lfrazi-

) fiscal Carlos 

S O C I E D A D E - P O R T U G U E Z A D E 

3 E M E F I C E N C I A 

Hoje, ás 10 1,2 horas, rouno-so o con-

scilio deliberativo dosta sympatbica 

sociodado, com o fim do reformar os 

seus estatutos que vigoram ha quasi 

10 uunos. 

Um traço caracteristico da intelligen-

cia do porco. Havia n bordo do um navio 

ondo ia Frankl ln um porco o um cAo; 

em pouco tempo os anlmaes torna-

ram-so amigos o companhoiros. Co-

miam no mosmo prato, passavam j un-

tos o deitavam-so ao sol uo lado ura 

do outro. 

O único capitulo da v ida domestica 

em quo nao estavam do aecordo era 

110 modo de passar a noite. Havia só 

uma casita para os dois auimaes e 

passava lá a noite aquel lo qno che-

gava prlmoiro. 

Uma noite em quo fazia multo ven-

to, o porco, nao so sentindo mu i t o 

seguro no tejadilho j u lgou prudonto 

rofugiar-so na easlta. 

Por mais quo supplicas.se, o cao que 

jA IA estava nao codeu du modo nenhum. 

Então imaginou nma manha cujo êx i to 

foi exccllcnte. 

Foi buscar ura prato do ostanho 

onde t inha havido batatas, lovou-o 

para perto da casita o poz-se a f ingir 

quo comia ; fazia muito barulho com 

o prato o desenvolvia u m a actividado 

do foulnho sarprehcndente. 

O c io , ao ouvir este barulho du 

banquete, nao podo contor-so por mais 

tempo ; precipitou-sc no tejadilho, para 

fazer eis-à-cis ao porco, niottemlo o 

focinho no prato vazio. Esto aprovei-

tando a occasiêo, purtiu como um ra io 

é, aiítds qu» o efto tivesse tido tempo do 

verso havia ou nao quo comer uop in to , 

j á cllu estava aconchegado na casita . 

Quem acreditaria que o porco é u m 

uairaal tao malicioso ? 
• 

A Xaturua cita, em u m dos ulti-

mes números, como exemplo, e se-

gninto foito do uma avo de rap ina 

muito conhecida, o osmcrilliflo, quo 

soubo tirar um excollouto partido da 

passagem do caminho do forro pela 

região que ello habita. 

Sabendo por cxporieueia quo a loco-

motiva põe em fuga cs pássaros es-

ondidos uas sobes quo so estendo m 

ao longo da via, lembrou-se de acom-

panhar regularmente os comboios entre 

duas estações. 

Voa a cinco ou sois metros acima 

da machina e, quando u m pobre pas-

sarinho espavorldo deixa o seu refugio, 

esmorilbao cao sobro elle e come-o 

fazendo assim do comboio o seu pro-

vedor. Esto manejo ó j á muito líonliu-

cido dos empregados o por mais que 

lhe atirem pedras parado afastar, subo 

evltal-as habilmente. Tem um vóo tao 

rápido qtie, se perdeu algum tempo a 

devorar sua preza, alcança facllirteilte 

em alguns seguidos ura comboio de 

grando velocidade, o retoma o sen 

logar do observador ao lado do pena-

clio do fumo. 

1'erguntei-mo algnmas vezes em 

quo época ou desejaria vivor, o, do 

pois duma longa peregrinação do sé-

culo em século, voltol sempro ao de-

zenoYO, ao nosso, ao meu. 

FIIEDEBICO PASSY. 
* • 

Sabor oomo as cousas dovoriamser 

é dum homem de bom senso; como 

ellos sao, é dum homom exporimen-

t a d o ; como so deviam mudar para 

melhor, é dum homem do gonio. 

DIDEUOT. 
* « • 

A l íngua parece-me o t i ier inomotro 

do ostado dos ospiritos numa nação. 

So eu rovivosso daqui a um sécu lo 

para saber ondo se t inha chegado, 

pediria a ul t ima obra de littoratura 

improssa. 
DIDEUOT. 

•• * 

O primeiro s.viuptoiua do amor ver-

dadeiro num rapaz, é a t im idez ; nu-

ma raparigu, é o utrovimento. 

V. Huoo. 

• « 

A rotina é a religião quo tem mais 

devotos. 
D r . DESPKÉS. 

* • • 

Outrora a velhlco er„a u m a iligni-

dado ; hojo é uma carga. 

CBATEAUIiniAN'0. 

T E L E G R A M A S 
peolalmonti ultimo, om quo 

Uni hespauhol, actualmcute em San-

tos, fez a pé a viaifom de Ribeirão 

Preto até aquolla cidade, isto é, niai.s 

de 8H léguas. 

A única precaução ettlcuz contra 

um tlagello é nao ter medo. 

LE3SE1'S. 
* « 

Quando alguém diz mal da vida, ó 

porque lho pediu quasi sempro 11111 

impossível. 
RENAX. 

• » 

D o todos os edifícios humanos , o 

mais frágil, é a felicidade. 

VALTOUB. 
* < 

U m pae que so isola do sons filhos, 

um rol que so isola dos seus subdi-

tos, sao dois serás monstruosos para 

mim. 

DIDEUOT. 

Respeito o passado, faço just iça ao 

presente e esporo sempro pelo futu-

ro. 

MONTALEMUEUT. 

O amor do u m a mulher, chogado a 

um certo gráu, incendeia-se com tu-

do o qun o devia extinguir. 

EOMOND ABOET. 

A virtudo 

do vicio. 

por calculo é a virtude 

JotiBEBT. 

K' ditllcllimo dizer coisas novas om 

moral e talvez perigoso dizer coisas 

velhas em política. 

VOLTAIUE. 

E m lukster, America do Noric, ce-

lebrou o seu 1:17° anuiversarlo na-

talicio, cercado dos :;eus 200 descen-

dentes, a sra. Sára Mac-Neil. quo nin-

da gosa de optima saúde c está em 

pleno uso de suas faculdades pliysi-

cas e intellectuaes. 

LORD SALISBURY 

O celebre lord 8illisbury,uccu 
b.kIo de possuir algumas casas 
inteiramente insalubres, sitas no 
miserável bairro de Saint-Mar-
tin lane, em Londres, l'oi con 
domn;ido pelo trilmnal da «eityi 
a fazer demolir, no prnso de 
1"> dias, tres das referidas ca-
sas c a mandar reparar e lim-
par uma outra. 

Este facto. para !S. Paulo, 
deve ter a sua significação... 

SERVIÇO ESPECIAL D O "COMHERCIO X SÍO PAULO 

I U O , * l . 

A a i s e i n b l é a g o r n l p a -

r a a f u s S o d a s I t a n e e s 

d o l l r a « l l e d a I t e p n b l l o a 

e A o o t n a r - s o - h n n a d i a 

8 1 , e i u t e r c e i r a r o n v o -

e a ç i ü e s « n d o l o ^ a o * a s 

d e l i h e r a ç & e s q u e t o n a r , 

q u a l q u e r q u e s e j a o n u -

m e r o d e a e c l o n i s t a s 

p r e s e n t e s . 

M u i t o s c o i n t u c r c i a u -

t e s e f i n a n c e i r a s I n d i -

c i a m o s r . e o n s e i b e i r o 

F r a n c i s c o d e 1 ' a n l a 

M a v r i n k p a r a p r e s i d e n -

t e d o n o v o D a n ç o . M a t e 

s r . e s t e v e h o j e e m d e -

m o r a d a c o n f c r e n c i a n o 

i t a n e n d o B r a s i l . 

M O , 2 1 . 

F o i n o m e a d a p a r a o 

l o g a r t e p r i m e i r o d e l e -

g a d a d e p o l i c i a e a u x i -

l i a r d o c h e f e d e p « l i c l a 

d e s t a c a p i t a l o d r . C é s a r 

A u g u * t o d e M e l l o , q u e 

b o j e t o m o u p o s i e d o r e s -

p e c t i v o c a r g o . 

P e l o f a c t i » d e n r t o t e -

r e m N d o e s c o l h i d o s , p a -

r a u q u e i l e c a r g o , p e d i -

r a m d e m i s s A o o s d e l e -

g a d o s d a p r i m e i r a , t e r -

c e i r a , q u i n t a e o i t a v a 

c l r c i i i n s c r i p p ò e s , o s d r s . 

V a z P i n t o , l i a c r o s l ' a l -

c A o , K e n a t o C a r i n i l e 

C i r n o U m a . 

M O , 2 1 . 

S a l t e - s e a q u i q u e o d r . 

• l u l l o d e C a s t i l h o s a s s u -

m i r á d e n t r o d e p o u c o s 

d i a » a p r e s i d n e l a < !o e s -

t a d o d o M a C r a n t l e d o 

S u l . 

- M m P o r t u g a l , n r n -

e u a r a d o s d e p u l a d n s n j > -

p r o v o u b o j e u m a m o ç f i o 

d e c o u l i a n ç a a p r e s e n t a -

d a p e l o g o v e r n o . 

S A . M O S , 2 1 . 

D u a s p r a ç a s d e p o l i c i a 

p r o v o c a r a m r i x a c o e n 

u m a ( I a l o r ç a d e l i n h a . 

A q u e i l a s f o r a m p r e s a s 

t i o r d e m d o d e l e g a d o . 

— M x p r d i n - i i e m o n d a -

d o d e p r i s ã o e í t e c t i v a 

c o n t r a C a r l o s A l í i c r l o 

q u e v e n d i a c s t a i u p i l h a s 

f a i M a s d o t l i c s o u r o . 

— O d e l e g a d o d e p o l i -

c i a e n t r e g o u t i m u n i c i -

p a l i d a d e l : 0 0 » 3 » 0 0 d e 

m u i t i i s i m p o s t a s a d i -

v e r s o s c a r r o c e i r o s q u e 

i n f r i n g i r a m a s p o s t u -

r a s . 

— T o m o u h o j e p o s s e d o 

c u > * g < i d e l i e i d o t h e s o u -

r e i r o d a u l f a n d e g a , 

I t a u l d o F s p i r i t o S a n t o . 

— A a l f a n d e g a r e m e t -

t e « p a r a a s 

o h r n s d o c a n a l d o I g u a -

p e . 

u m Valentia superior a toda a espoeta. 

ival Todas U folhas do Malta 1UB 

tooom caloitsos elogios, al l lr inaudo 

quo nunca al i artista algnra logrou ' 

clevnr-so tai^j n'aqueila opera. 

Admiran i lo í io a pureza o o volumo 

da voz o a.s i ialidados valiosissima.s 

do actor quo çensaudo possuo, tatu -

hera todas fio prognosticam paia 

brovo düt lucU logar nas primeiras 

scenas do mutdo. 

Por motivo* que ignorados , Beu-

saudo trocou o,seu antigo uome de 

haptisrao pelo 4) Maurlzzio. 

DOIS c S È DE.HEI1 

A CONDESSjA PA L A T I N A 
A condensa Pa l i i na o a siia criada 

atravessam o HM10 numa barca li 

goira á l u i da lul. A criada rema 

a condossadiz-lho:, .Na0 v i s ostos se-

te cadaveres que n»3 seguem a nado:-

Como os mortos hdam tristoment., 

i luranto a no i te ! 1 

• E r a m outrora 

liiautes da alegria 

ram perdidos nos 1 
1-aram-mo fidelidade Werna—i 'ara ter 

a certeza do quo nluca quebrariam 

soinalhanto juramento raandel-os preu 

der o mandei-os affcar inimediata-

monto—Como os moUo.s nadam tris 

tomonto durante a ndtol» . 

A criada vao remindo sempre u 

condensa ostala uma glrgalhada quê „ 

echo das montanhas i«peto num tem 

sarcastlco o lugubro.l Os cadaveriw 

quo l luctuam saliem fôto das águas ate 

á c in tura ; olham coul os seus olhos 

v l t reos; o estendem o mao como 

para prestar j u rameno .—Conw os 

mortoü ' nadam trlstcmàito durante a 

noito ! . . . 

iive: 1 
rora «1 cavalheiros bri-

legria 4 do anior-Cabi-

? nos i f u s braços, e j u . 

lelidade bterna-1'ara ter 

F0LHKTI5I 

Heitor Malot 
TSADUCÇAO ESPECIAL DO 'COMIIIEROI3DE S. PAULO» 

PRIMEIRA PARTE 

I I 

— Bem, cala essa liocca ! 
Vamos ensaiar os Filhos de Edu-
ardo. 

Zyte accendeu uma vela e 
passaram para o apoaeuto contí-
guo. 

Lachapelle foi logo come-
çando. 

Alçou as espaduae, e, cur-
vando o pescoço, para fingir a 
corcunda de Glocester, princi-
piou: 

Sera-t-U, t«t eafAat, moneaclaveoa monmiiiro? 

Zyte, que fazia o papel de 
Eduardo, replicou-lhe em se-
guida, e a scena continuou, in-
terrompida quasi a cada verso 
pelas observações de Lacha-
pelle—ou pelos seus applauso3 
— porque elle não era utn 
mestre caturra e impertinente. 
A's vezes fazia parar o ensaio 
apenas para admirar. 

— Bravo, menina ! E pe -
feito! 

— Qual o que! qual perfei-
to! Vai indo regularmente. Xun-
ca poderei dizer bem esses ver-
sos anevazados e tão esquisi-
tos. 

— Cala-te p'ra ahi. não es-
tejas a dizer mal dos Filhou <U 
Eduurdo. Deixe lá, é uina peça 
que tem as suas situações. 

— Não vou tora disso, mas 
como é que o sr. quer que eu 
me arranje com esteí versos 
terríveis: 

... l\mr «ncjunr 1 «nf.uin-
Hur loa dt-içiés dl trüne II QM Unt qn'an la l̂.int 

P/ide o sr. 
historia ó essa d 
faneia? Ho o sr 
saiavamo.s antes 

explicar-ma que 
ó esaa de sacudir n in-

qu:3es3e, en-
a SL-etui da 

Eplwjmia. 
— Mas nós não podemos le-

var a Ephiyonia em Noisy... 
Vés como vai José no papel de 
Achilles? 

— Mas nós Irabalhamos a bom 
trabalhar. 

— Vamos a ver isso então. 
El!a começou : 

... Mm pè:*, 
Ce«JM de v->uí tmi lcr , vo-xt n'útci jm irahl. 
Quan 1 voou COTiBilindtrea. VüUri r>".--
.. .<•» (̂iinit. n'it Ifs f.iat vtztimo ob̂ is-il.i;>i. 
Tettdre an f.-r de C. l ha» i!n' tUjllla i; n l ! ! 

Lachapelle juntou as mãos, 
num gesto de admiração. 

— Pcrmittam os céus, excla-
mou elle, que eu te veja num 
verdadeiro theatro ! Nuaci hou-
ve ninguém que dis3".sac como inteiro. 4 
tu Í une tête innocente », com ' Felizmente todo o serviço era 
e?na g r a j p . c o m c « ae e n ^ r n e - 1 f a c i l i t a d o p e j a s a p t i d õ e s pn r t i -

cimento, cotn essa resignação... 
Ah ! quando eu te vir num ver-
dadeiro theatro, morro contente, 
porque morro com a concien-
cia de que dei á arte uma gran-
de actriz. 

Nessa admiração, havia mais 
alguma cousa além do orgulho 
de um mestre satisfeito com o 
discípulo ; havia o grito da sin-
ceridade commovida,porque com 
os 82U3 ballos 0II103 angustia-
dos, o seu semblante cheio de 
castidade, a sua timidez yirgi-
iial, a sua voz doce e profuu-
da, ella íicava bem naquelle 
papel, iiiearnando perfeitamente 
a victima inuocente do p j- ta, 
tal como a pudesse conceber 
um estatuario filho d03 grego". 

I I I 

Posto que o baile do cas.i-
monto Sacadé fizesse com que 
toda a companhia se fosse dei-
ta!' tarde da noite, no dia se-
guinte, logo pela manhã, no 
romper da aurora, todos 03 ho-
mens já se tinham po3to a tra-
balhar : era ainda preciso, na 
sala Marlnier, raoatar o theatro, 
sobre cavaüetes, arranjar 03 
seen irios e diapôr ouíroí nCces-
sorios «confonne a exigência 
do aj3urapto>,coma dizia Duc .̂a-
tellier noa seur, aunir.idos; cm-
tini, havia serviço para o dia 

culares de José e de Theodoro 
que, ante3 de serem comicos, ti-
nham já sido : o primeiro, offl-
cial de carpinteiro e o segun-
do, pintor. 

Num anno de boa vida e de 
falta (le trabalho,Theodoro, que, 
desde criança, esguelava peda-
ços de musica do alto dos seus 
andaimes, recorreu, para ter de 
que viver, ao seu talento de 
cantor, e metteu-se na compa-
nhia Duchatellier, em que file 
estreiou na peça Br um /<> Fi-
leur. que lhe valeu um succe sso 
extraordinário. Um dia. em Co-
loinmiers José, que acsibava 
de ser libertado do serviço mi-
litar. e se dirigia para Paris, 
encontou Zyte, e. ferido no co-
ração, ficou de pedra e cal 11a 
companhia Duchatellier. para 
poder acompanhar aquella que 
amava, viver perto delia, ou-
vir-lhe a falia, olhai-», fali tr-
Ihe sempre que quizesse, e di-
zer-lhe em scena o que devia 
c dar entre os bastidores. 

8 e Duchatellier e Lachapelle 
exerciam asfuncçiíes dtdirector 
e ensaiador, nos ensaio» de pe-
ças novas, José e Theodoro por 
sua vez tinham o primeiro lo-
gar quando se tratava da mon-
tagem do theatro : os doi? man-
davam e eram obedecidos, e 
eram as marteladas dadas por 
•José, com mão firme, q u » mar-
cavam c dirigiam o movimento. 

Jft (Continha). 

0 C O R P O E A jkLMA 

Diz a pobre alma ao Hirpo: N u o (,. 

abandono, quero ficar contigo, com 

tigo quero iibysmar-ine nt noito e n » 

morto, comtigo beber o n»la. Ta tens 

sido sempre o meu segunio ou, envoi-

vou-mo amorosamento coito um ve.-:-

tiilo de setim docemente f u n d o d'ar-

minho... Ah! ó preciso agoia quo in-

toiramento mia, Intcirameite despo-

jada do meu querido twrpí, nrn 301-

puramonte abstracto, vá «irar lá 110 

ulto, como um njiila feliz, uos reinos 

da luz, nestes frios espaços do céu 

ondo as eternidades silendosas me 

olham, a bocejar. Hllas arrastam-se 14 

por cima choias d aborreúmeuto o 

fazem um barulho ítislpido com as 

suas chinelas do chumbo. Oh|ò horri-

vell Kica, tica comigo, mtti coi|io 

muito amado!.., 

l í diz o corpo ápobro a lua ; Ub! 

consola-tol Nao te allüijas de.-in ,-nodo 

Nós devemos supportur em paz a 

sorto quo nos marcou o destiiVi. Eu 

era a torcida da lampada, èneossar io 

que eu mo consuma, tu, «1 espitilo. tu 

serás escolhida lá no alto para bri-

lhar, linda estreita, com a lua aniais 

pura. Iiu nfto passo d'um farrapo, nao 

sou «cnfto matéria; 6 preciso que ca 

mo dissipe o quo torne ao quo era,— 

uma pitada de ^ciuza. Adeus, e resi-

gna-te I 

Talvez que até pelos céus se di-
virtam muito mais do quo tu pomas. 
E so eucuntiáres a grande ursa 11», 
abobada dos astros, dá-lhe m i l rica 
dos da minha partol... 

EXPRESSO DÕ RIO 
I lontom nflo chegou ft estação do 

Norto o ospresso (do l l io atú !\ meia 

noito. 

Soubemos que o trem teve do pan r 

11a estação da Tapéra 011 proximida-

des, devido a lmpedhnouto iia Uulia 

nauuello ponto, porém n l o tivemos in-

fonuaçOes d a , natureza do tal impe-

dimento. 

Da estação do Norto sc-guiu í k 111/'J 

horas da noito uma locomotiva em 

exploração,devendo chegar até ao ponto 

cm quo o expresso tevo de parar, 011 

até onde o encontrasse. 

AVISO.—Oa lelepraiumas comracrciaPH du Kío 

e du Samoa vão lempre publicados na s«cç4o 

Ccmmerclat 

CONTRA A USURA 
Na Uussia ostá sendo estudado ura 

projecto de lei w n t r a u usura, pelo 

qual todo o interesso cujo agio é ex-

cedente a 8 1]3 °|o será considerado 

como extorsSo criminosa. 

ü culpado incorrerá na peua dc 

quatro a 10 mozes do prisão. 

So o emprestador, para dissimular 

o delicto, incluir nos algarismos do 

capital emprestado os interesses cio 

usurarlo, a pena nüo poderá sor in-

ferior a dous annos do prisão. 

80 o damno for commettldo em pre-

juízo do menores ou do pessoas fracas, 

o culpado será condemaado aos tra-

balhos forçados o até á deportação no 

paiz dos sorvetes gratii, isto é, na Si-

béria. 

DIVERSÕES 
A companhia oqu?stre que traba-

lha 110 Po l v í l i c am i (t ivieira de HSo 

JoSu) e- í i aununclando os últ imos 

espectaculoa nesta capital. 

Para iiojo o sr. Paulo Soriuo prometto 

uina fimcçSo grandiosa. 

Foi ju lgado esto mez nos tr ibunae ' 

do Sena, em Parus, o pintor Pedro do 

Lima que, a 22 de Setembro ultimo: 

num accesso do fúria provocado pclie 

ciúme, disparou alguns tiros de revol-

ver sobre .sua sofra o cuuhado. 

Uma folha parisiense conta a seguin-

te scena quo tevo lia dias por theatro 

o corredor do gabinete do j u i z do pro-

cesso. 

Nesse corredor andava a brincar 

um pequenito de seis paru sete annos. 

Viva c traqn lna , a crcança approxima-

va-so dum guarda que, sorrindo, a 

ameaçava com a mao. O penueno fu-

gia contentissimo o ia ugarrar-so ás 

saias duma governanta, que fazia todis 

as diligencias para o obrigar a eítar 

quieto, sem nada consegnir. 

Ue repe.nto ap|iareeeu um preso, 

acompanhado por uni guarda republi-

cano, o o pequenito saltou-lho ao pes-

coço, exclamando : 

— Bons dias, papá ! 

() homem pegou na crcança ao eollo 

o beijou-a, coberto do lagrimas e solu 

çando. Depois pousou-a 110 chão, dis-

pondo-se a entrar no gabinete do juiz. 

— Tu vens, papá V perguntou o pe-

quenito. 

— Vou logo — respondeu, dcsappa-

recondo, o pobre homem. 

J á adivinluiram que o preso era Pe-

dro do Lnna o o pequenito o filho. 

No Cotg$eir(ltua do Ipiranga, 

ha grandes touradas hojo. , 

110) 

Bepeto-so hojo 111 Minerva (Jíua da 

Eoa Vista) a a;>ro3Íaía za rzue la—El 

vaüe d'. Andarf i. ^ 

A cmprozaJ ;nnuncia utTO novidade 

para a p róx ima semana. 

O cantor por tn^ez Moysis Bcnsau-

de, o'jtaalmento no Hca', TSpátro do 

Malta, está sendo o idoio do àaiUetlan-

li d'aquoiia ilha. Fez-se ouvir no «Bar-

beiro d í üovilba-, • Puritanos» o .Faus-

to. o , cru t o i o » estes espartito -

a^wioou vcrdad'jiros trinmphos, e t 

COISAS ÁLEGHES 
Dizia alguém a ura conego do ro 

chonchudas bocheehas o c.6rcs do pre-' 

sun to : 

— A vida está boa para os conego;. 

comem e bebein á regalada, ninguém 

03 incommoda, nfio tcem familia qno 

sustentai', gosam do todas as coromo-

didades.. . 

— Nilo 6 tanto assim, interrompeu 

o conego ; nfto ha medalha sem re-

verso... A verdade 6 quo temos sempre 

um terrível inimigo a combater... 

— U m inimigo ? ! 

— Siin... ns indigestOes. 
* 

* * A 

Uma senhora quo recobera da na-

tureza os dons da formusura, mas n3o 

os do espirito, queixou-se a uma outra 

de que Ao via constantemente por»-

guida o atormentada pelos seus adora-

dores. 

— Ah I nfto lho ha do ser difflcil 

liwrar-so desses impurtunos, respondeu 

esta u l t ima ; conversa com elies— 

No jnry . O ju iz : 

—Ou t r a vez você! Pois nfto tem ver-

gonha d%vir cá pela s e g u u # vez ! 

O reu : 

Ora neta ! E o a . j u i z nao 

cá t o * r . 
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, om quu 

toda a oâpocta. 

de Malta 1UB 

J3, atllrmaudo 

algum logrou ' 

a oporá, 

iza o o volunio 

valloslssinw.s 

possuo, tatu 

nostlcam paia 

nas primeirua 

noramoB, Eou-

itlgo nomo de 

Izaio. 

HEDÍE 

'A L A T I N A 
0 a siia criada 
mma barca li-

criada rouin 
>« vês ostes se-
ieguora a nudo? 
l m tristomontB 

^valholros bri-
do amor—Cahi-
ia braços, e ju-
:orna—I'ara ter 
10a quebrariam 
mandol-os pren-
sar immediatu-
tos nadnm trii-
tol», 
(indo sempre, n 
rgalhada que o 
jpoto num to tu 

1 O3 eadaveres 
B lias águas ató 
d os seus olhos 
«1 mfto como 

JHo.—Como os 
:m»ito durante a 

twiugi 
! D 
' nírla. 
junto c 

dLMA 

Não tu 
'go, com-
noito e na 

Tu tens 
lo ou, envol-
to um ve.í-

fi»rrdo il'ar-
que in-

despo-
uui soi-

«rrar lá no 
lo» reinos 

íspaçoi do céu, 
silondosas mu 

nrra^tani-se lít 
"aborrecimento o 
'usipido com as 
' OMÓ horri-

influ corpo 

tyrpo 
cúpit' 

o 
o 
'gun . 

corto 
ite 

agot; 
ramesto 
corpí, 
vá 

feliz, \to 

Jilor 
18 

ibo. 
igo. 

bro alua: (Jhl 
djiiadesu) ,iodo 
tar oni paz i\ 

o dcetirio. K17 
ada, ò necessário 

, 11 cspiúto, tu 
alto para bri-

oni n luz sniais 
um farrapo, não 
preciso que ca 
o ao quo era,— 
. Adeus, c resi-

>elos 
o quo 
graiulo 
dá 

coita se di-
tu pensa.-., 
lo ursa na. 

•lhe mil rtei-

do ser diflW 

rtunoH, re.-jpondca 

s cora eliw... 

'o ísnâotem ver 

KCguu* vez ! 

r. juiz nso vês 

1 

L E G R E S 

n conego de ro 

o cArcs do pre-' 

para ua conego;: 

galada, ningnoni 

teom família que 

todas aa commo-

sim, Interrompo® 

medalha sem ro-

uo temos sempre 

combater... 

itões. 

recebera da ua-

musura, mas n5o 

_ .0 a uma outra 

mtomento porse-

3elos seus adora-

n 4 

1 

D O R I O 

u à estação do 

Ilio ató A mpia 

ui teve do parar 

011 proxlmlda-

noirto da Unha 

nao tivemos la-

i de tal impe-

osc-guiuás-111/3 

locomotiva eru 

egar ató ao ponto 

ivo de parar, 011 

10. 

ez nos tiibunae' 
pintor Pedro do 

Setembro ultimo: 
provocado pelo 

1 tiros de revol-
cunhado, 

o conta a segnln-
dias por tlieatro 

o do juiz do pro-

ndava a brincar 
para seto annos. 

;anya approxima-
que, soirindo, a 
. O pequeno íu-
ia agarrar-se ás 
ta, que luzia todas 
obrigar .1 citar 

;egnlr. 
eeeu um preso, 

guarda repuhli-
lltOU-lIll) uo pt'.',-

creança ao colIo 
lagrimas u solu 
a no cliao, dls-

gabineto do juiz. 
? perguntou o pc-

ponüou, dcsappa-
íem. 

o preso era Pc-
uonito o filho. 

1 

O na i i f rag io do «Nubian» 

PORMENOUES 

'torça do naufrágio deste paquete, 
encontrnmòs nos jornaes do Lisboa os 
saanilntes pormenore»; 

D Nubúui sahira no sabbado de Son-
thamptou, em dirgcvAo a Louronço Mar-
ques, com oscata por Lisboa, o c«14s 2 
horas da tardo do torça-fefrft mottou pi-
loto em Caseaes, sepslndo Tejo acima. 
O piloto subiu para a ponte do barco o 
começou conimaudando a mtvnobra, na 
idéa de ir fnnilear no quadro. 

A marv vasava, o o nevoeiro era tal 
quo so «fio via torra nora a norto nem a 
sul; entretanto, o gmndo barco seguiu 
rio acima a ura quarto do força, fazendo 
eoDtluuos silvos eom o apito da maehi-
j n . Por alguns minutos seguiu assim a 
"manobra, quando a estibordo so viram 
dois vapores fundeados no quadro das 
quarentenas. 

Jíesto momento, o piloto, 11a idéa do 
no adiantar, fez prôa ao sul, e, passados 
instante*, via-so terra. Terra, porém, tao 
proxlMo do barco que o piloto viu logo 
«iuc ta encalhar. 

Mas ntto perdeu a coragem o deu or-
deni para quo a machina, a toda a força, 
ree-jasnu. Era, porém, j á tardo: o vapor 
encalhou de prôa, ao quo pnroco, entro 
«lofci cachopos, eram então :! horas o 4:i 
miautos da tarde. O baquo nSo foi gran-
de e entre os passageiros houve muitos 
•quo nllo deram por tal. 

Uma vez encalhado o barco, foram 
baldados todos os esforços para o 
•safar da maçada. Tinha o Nublem 
B'aqucllo momento u pròa tao prosa, 
<iue trabalhando a toda força a ma-
china para a ré, o ajudado pelo rebo-
«adoi1 Tigre, que o seguia do perto, c 
ao qual j á so havia passado um cabo, 
uílo cedia nada. Os esforços, porém, 
•continuaram por algum tempo, até 
quo, convencidos do quo nfio safavam 
o barco, fuudearam.. 

Cerca das (5 horas da tarde, jé 
noite, como por encanto, sentiu-se 
/]un o barco bolava. 

Com a força da corrente dcscnca-
Ihára o estava a nado, mas fazia agua 
<l'uma fomia assustadora o as bom-
bas uâ > lhe davam vasilo. 

Havia um grande rombo á pr6a o 
passados momentos 110 porão do bar-
co existiam 10 pés do água. 

Era ovidento que o barco cm pou-
cas horas sossobraria, e a única ten-
tativa razoável para o salvar seria 
oncalhal-o, o foi o quo so tentou fa-
zer. 

O commandante dou ordem no pi-
loto para encalhar novamente o barco. 

O que so passou então foi deveras 
assustador. 

O barco, aproando a terra, bateu 
»-oni grande violência, do encontro 
:tos cachopos, estremecendo desdo a 
HUilha ató ao topo dos mastros, ao 
mesmo tempo quo dava um grande 
halanço -do estibordo para bombordo 
o cm seguida do bombordo para esti-
bordo, afocinhando logo a prOa, muito, 
na agua. 

«) pânico foi enorme, horrorosoI 
Toda a gonte, tripulação e passa-

geiros, snbiu de tropel á coberta, quo-
rendo estes a todo custo saltarem pa-
ra 03 osealrjvs. 

A esto tempo, cerca das O horas 
da noit-j, constou o caso ua alfando-
«a. 'i marcharam para alli dois va-

Voi n estes, no rebocador Tigre e 
wos sete escaleres quo so salvaram 
passageiros e tripulação. 

Havia n bordo !)5 passageiros, com 
as cabeças perdidas, chorando, gritan-
do, querendo todos a um tempo ser 
<u primeiros a saívarem-so, o que so 
fez rapidamente o sem o mínimo de-
fcajitrc. 

Primeiro salvaram-se os passageiros, 
depois as bagagens, a escripturaçfio 
de bordo, instrumentos, e finalmente 
a tripulação. 

• 
m 

A alta soeiednde de Madrid 
aclia-se muito impressionada 
com o suicídio d'uma dama do 
grande mundo, casada com um 
coronel de artilheria e filha de 
uma antiga governanta do rei 
Affonso XII. 

f) coronel e a esposa, depois 
<le terem feito uma visita á 
rainha regente, foram para a 
exposição histórica e ahi, eni-
<|uanto o coronel examinava de 
(idamente alguns objectos, a 
esposa desappareceu, dirigindo-
se para o jardim, onde até á 
noite andou passeando agitada 
em volta do lago, indo depois 
d'nlli a uma casa de cinco an-
dares, onde subio ao ultimo 
sem ser vista pela porteira, 
atirando-se de uma janella do 
patamar para o patco interior. 
A morte foi instantanea. 

Era uma das mais formosas 
mulheres de Madrid. 

Não contava ainda quarenta 
annos de edade. 

Ultimamente appresentava in-
dícios da desarranjo mental. 

Plinopli i imii iln S r g u r a n . n . — A 
Companhia Industrial de S. Paulo, nâo 
tnnil.i anantPí, \i»nd.) »t sn >1 plioa-
phorus do «"üiir^nça por proco módi-
co, «a rua Direita, 14. iíü—1 

N * d » Hoch» .- Oa«a especial ite 
ealçsdoa lin'i*. pHi-ilcipa aos Housnu-
>iioroso3 amigos o fregneze» quo nonti-
h ú i h roeoMT nii-.Mnlmonto oa afama-

; dfn calcados COJMBllA R CLAUK, de 
q.ie -ío oa único» depualtarios neato 
E l t ido . 1 5 _ x 

Car* i l » Crtnll ir.—A Companhia In-
duatrial do S PHUIO, tendo n-cebido 
11111 grande carregamento de carvão 
Car.iiíT, vonde, posto aqui 11a Luz. por 

> pi cço 1 aaoovel. 30—1 

" A lcrd i lo cin r n m » -A Companhia 
IndUKtrial de Snn P.mlo tem Rrnndo 
quantidade de nljf.nídn mn rama. Ven-
do [ or prcço« tem rompi toncia. 30-1 

C O M M E H C I O 

Está convocada a a»»enil>Wa g«>ral do 
rfrionlsta» da Companhia Vil la Miv 
||||'< para o dia 3 de Fevereiro, no 
•fcivvi lie Credito Heal, Cnm o IIm d-

i ro«o!v r. m w.bre a ronliuna-io 011 li-
qilirtsrl .Tia l'/impir,liií 

—Entío cMrocaJís as«emblésj m«-
taes : 

Da Companhia MclSonim-níoa <te 3» 
Sinião, pira o dia •'!( docorro^W 

Da Co.r.panhiítHrWi do Perro .Tuo-
.ilahyeniie p ir j i » «íla 11 d 1 cnrrertt* 
110 salão da Miinicipaimaiic de Jun-

. tpahy. 
i ) i tlnmpinlila p J U| 0 -tlnljPpara 

o d i i 3d.* Fevereiro. 
Da O.mp-.nlii.i Ferro Oarril ifí S 

P^Mkjura r» lup-ino di» 
Oa Cjsipjiih»' G)l«iní»l 5. Paulo » 

o du 6 ilo Pedreiro, no i 
t «netro. , ^ ^ * 

JIIPOH c d t v i d e n d o H 

O Banco do Dommeralo o IndnMrl» 
.te S. Paulo, paga 06' dividenlo, fluiu 
em fil de Deiembro próximo passado, à 
razüo do ou 9S000 por acçío 

O Hanci llai.lo 'e S PHUIO « t á pa-
gando o :>' dividendo ú rsião de H«|„ ao 
anno, sobro o caeital realizado o inlegra-
llzado, nu 1 sobro o capital so-
inenle r alijado. 

O i l inoo do Credito Real d« S Pralo. 
paga o 20» dividendo a ra/.io de 10.1" 
ao anno. 

O liauco Mercantil do Sintoa, [pa*a _o 
2S- dividendo das sua» acsòc», a lazai. 
de 1') |. ae anno. 

O Banco Oonslructor e ngricola do 
S. Paulo, paga o 78- dividendo da» 
aeçõe» do Banco do Krazil, a razio dc 
1? 1 ao anno ou WS<XV> por acçSo 

0 Banco do Santos oslíi pagando o seu 
4 dividendo na razão de 10 |. ao anno 
on ?J(HV> por «cçAo. 

O Banco Uolão do S. Carlos, ostá 
procedendo ao pagamento do sen 4- di-
videndo semestral na razão do li-1. uu 
lídoon por acçlo. 

O Banco d" Araraquara estA pagando 
odo I.' dividendo a razão de U'|. 

0 Banco de S. Paulo está pagando di-
vidondo na razão de l!*|. 

A Companhia Cantareira estã distri-
buindo o rateio do 88,57 |. «obre o ca-
pital, para liquidação da mesma Com-
panhia. no London Bauk, das 11 às ü 
horas da tarde. 

A Companhia Pauliala paga do dia 
95 em dianto o '>• dividendo provisó-
rio, a razào de 10'|. ao anno ou 7S500 
por acçSo. 

CHAMADAS 
O Bvnca Mercantil de Santos convi-

da os seus acclonlstas a realisarím 
nina entiada do capital, a ra:5o do 
1'j'l, ou 30«000 por acção sobre aa da 
•J« e emissão, ató depois d'auionbS, 
24 do corrente. 

1 ' u u l a 
Pauta sctnansl da Alfândega e Iloco-

oedorla do Rendai, de 23 a 23 do cor-
ente: 

Oafí boin 1910(1 kilo 
:a(é escolha JiOO » 
S ihldaado cafó para a Europa du-

ranto o uiez: 
Sacras 

Vapor francoz Vil'" de Rosário U'.I!I0 
» austríaco Ssechenyc lfi.587 
n alloinão Ceurii lí.l*'2 

italiano Ias Palma« l.OoO 
» allouião Hrrüu 'J.Hiõ 
11 iníjloz Tamar õ.iõo 
» » Harrnx Õ.7Õ0 
» alleinão Elbe lO.üõi 

» HottletitUo 18.670 
o anstr. Mediu 1 í . 152 
» fr filie de San NCcolas í l . t í i 
» allemio Cintra 11.7.S4 
» fr. Brelaqne 1.3.VJ 
„ allemão lia 11 mira 11 29.081 

Para os Estados Unidos: 
Vapor iugloz Chilian 15.601 

« in l̂ez llolbein Ui. i7o 
1 'npc l m o e d a 

Aa notas do governo de H1O3OOO» 
ÕOÔ OOO da 5> ostainpa o quaosquor «ó-
I loa aâo trocadas 11a Caixa da Amor ti-
<ação, sem desconto, até 33 do Juutio 
próximo futuro. 

As notas do 2003000 da 5« estampa 
não tom maia valor. 

As notas de lf)iHiO n õflSíjflO da õ« os-
tainpa do Theaouro Nacional *ào tro-
cadas na Oaixa do Amortização, de 
accordo com a tabolla so^uinto : 

1 « o a 1 1 s o o o | .->o$ooo 

. to •/• 

. iõ » 
•laneiro 
Fevereiro 
Março . 
Abril. . 
Maio. . 
luoho . 
Talho . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro 
Novembro. UO 
Dez"mbro. '.lõ 

f) • n 
r.:» * 

(50 u 
(50 » 

1ü n 
M n 
HO J> 

» 

VKi;r,oo.?ft«oijo :ji)30ÍXI 
15 i ürK>,2W00 27.1500 
•Vio r.01 253 00 25SIKJ0 
550 450 X»5n0 2235 0 
ixiu 10 ) üojiion 211301X) 
UTUtlKSO 3215'fl 175-500 
TO 300 !I"I1I 00 lòSooO 
;.->i)!?50 87350I1 123500 

S.MI.ITO tij.jO) 7JÓ00 
WX) 100 151000 531-0(1 
050: 5') 473500 25a» 

As notas do 50300,1, vordoi, siírio A.n. 
o., do Baneo do Brazil, torão em .la-
neiro do 1993 desconto do I o;o, o doa-
te por dianto perdora 5 njo meuaal-
monto, até extinguir-so no valor to-
tal. 

Todas na notae do The ouro de qual-
quer o-tampa, carimbadas pelos ban-
cos emissores, não trocadas nos rospe-
e'iV"S bancos ou nas licencias ato Ií0 
do Junho pmxiino futuro. 

As notas do Banco União do S. Pau-
lo do lOOgOOU o 500S000 da 1" súrio. 1« 
«tampa, são trocadas, sem desconto, 

a i ó ao dia :!'» do .lonho, no 2» nndar 
do novo edillcio da Praça do Uominor-
cio, na capital federal. 

C A M B I O 

S. Panlo, 22 de Jamlro^ds 18?;i 
As taxas afflxadas liontem pelos ban-

cos foram as soeuintoa : 

LONDON BANK 
a 90 dias ú vista 

Londres 1U I|S 15 7|« 
Paris i'28 718 
Hamburgo 'J00 910 
Itália -
Lisboa o Porto... Srtí 
New-York 33X80 

IliUTUH BVJiH 

Londres 12 py 12 7tx 
Paris 7:hl 7.10 
Hunhurgu mil IIII 
I tal i a • — 711 
Lisbua — —. 
Now-York a)88(.' 

BANCO DO COUMKBCtO K INDUSTRIA 
Londres 13 l|« 12 7|S 
Paris 7:'7 73fi 
Hamburgo 901 OU 
It 1 lia - 710 
Lisboa C Porto.. — 375 

BANCO DS a, PAULO 

Lon í i e s . , . . . . . . 13 lig 12-|8 
Paris,.... ,. . . — 711 
Gênova e cirfs. da lta!ia — 7:11 
I.lshoa e Purto... . — Kfln 
Outra» praças de Portngal 31^ 

C4rca de urna bora da (ar le, o Ban-
co de S . Paulo retirou as tab llas por-
qne iLe constou ter havido baixa no 
Rio. 

O Banco Cotnmorclo a Industria sa-
cou particularm-nto a 13 1(1 

Transaçôi- regalares. 
Mercado e trvel 

T c l c j j r a m m u s 
rnn, u 
O Cambio f&«i£ti flrm•> a 1:11|4 
Fizeram-sc dí«oraa« oneraçòos a 5i!fi 
SANTOS. H. 

ca fs 
Entraram a 21. . . . 9.373 saccas 
Vonderain-ao . . . . !0 • 1)0 ; 
Existem 2ÍP; m» 
Preço I233«0 » 
Despachado, . . . . 124.673 » 

Cambio:—O London Bank fez trans-
acções, a 13 11 í 

Soberanos, 183800 
A atfandega rendeu hoje f i l ) r í i i 

K . 645-3318. 
A meza de rondas, 922.990|943. 

C o l a ç õ e s 

u 

I I S S 3 . S 1 
•nvxtrt 

t .ft-*: v. tftv, oi1? ~r 

1 
» l i I 

cá 

3 1 

\ o t l o l a s H l a r l t i n m s 

S u n t o N , 2 1 

Entraram lif'1* neste porlo os vapo-
res ituilano SlMa. norle-imericano 
Adi-ance e naelodal PortuMeore ts u 
barca Maria Olaria. 

Sabia o vapor italiano Michelr I.o;-
zorini. 

VAPOTIES A s u n a 

Curilyba. HimWgo e eso. ?5 
Vilte de Montevidéu, liivro eeso. 25 
Paranaqnd, Havre e isc. 25 
Hei ile Portugal. Lisboa o esc. 25 
J W Tmjlor, Nev-York. SO 

G ê n e r o s p n r a c o n s u m o d i á r i o 

Touclnh* 15 IvÍIls 930*0 a U3 I0O 
Feijão uiulallnlio, 100 litros I83 a 

ti». 
Idom proto, 100 lltros;H3H00. 
Milho 10.) litros, 1H3 n l«3-
Arroz de I.guapa, sacco, 313 a 323. 
Cangica, não ha 
Farinha especial. p">0 litros, »4,500f,_ 
ldem de 2«, 100 litros, 1X3 a 203000. 
Idern de Santa Calharina, 80 litros, 

73 a 735 0. 
Fumo superior, 15 kilos, 
Aguardente, pipa, 2"IH a 25'lS. 
Farinha da milho, 100 litros, ."23 a 

363. 
Oallinhas. uma VSúOO a 33000. 
Ovos, dúzia 13ó0ft a 1,180o. 
Porá , um, 18,1 » 203. 
Queijos, um, 2,1500 a H.IOIIO. 
Banha do Sul, kllo, HtdOil a 1,1000. 
Carne secca do Ilio Orando, SUO a 

1JOOO. 
Matte ,1600 a 8700. 

M e r e n d o I l u l i a n o 

Preço dos gêneros mais procurados 
no nnaao mercado o noint«rior : 

Vinho Tosca ao em qitarlola, 220$ a 
250$ 

Vinho Tnscano1|2quartnla, 1303 
Vinho Mcrldlonal.qnarlola, lílOJa220.1 
Vinho Barbera, quarlola, 28Í1S a 310£ 
Vinho Chianii em quarlola, ??5S a 2653 
Vinho Toscano Allcatlco, cm qnaro-la, 

35nà a 4004. 
Vinho Cblanll, em Irascos, Marehfse, 

bocca nejra, caixa de 12 frascos de lilfo 
a 354. 

Vinho Cln.inti, com 36 frascos de 1/2 
litro. 5õJ a 608. 

Vinho Moscalto espumaule, marca 
S. Branco, 55$3 60J. 

Vermouth E. Mar tinazzl à C.' 23» a 
268. 

Verinonlli dc oulras marcas, a l.'S. 
2S0O0. 

Azeite llno de Lncca, litro 2|000 a 
23.VIO. 

Dito de Gênova, lilro 18600 a I$8fl0. 
Dito em quarlola 240,1 a ?6o8. 
Dito em meia quarlola 14o,1 a 15f)J. 
Massas surtidas de Gênova 118 al2J000 
Mortadella em latas de 2'JO grammas 

l$200 a 1831». 
Dita em I1L1» de 100 crammas .00 a P00 
Nozes, kilo 14000* 18I0O. 

•nStoccoilsso, kilo 1,1100 a lSãOO. 
Cor Ias do liilbo sorlido, kilo, IJOOO a 

1J800 
Queijo Parir.ozSo dc 1' kilo 5JOOO a 

6JÒX'. 
O e n e r o s U o r l u í H i e z e M 

O R o v d . P a d r e i l y p p o l i t o 

E' aompro com Rrandwslmo pra-
zer quo vimos á lmpronia, quando 
tomos do consignar actoa bonomorltos, 
o quando u poaioa que os pratica 6 
um homem do Deus, í' rnn Hferdote. 

Todos conhcccm o revd. t.r. Padre 
Ilyppolito: a par dou bomfcltotes da 
hujiianiilado, a sua üympatliiuu perso-
nalidade Bcmprc appíiròce. 

Todo o mundo tnbo que esse 
digno sacerdote .-ó lem um fito n'c8tc 
mundo: ó vor um dia levantado um 
digno edifício, destinado à instrucçao 
do meninos rico» o pobres, sendo o 
numero dos pobres afcrldos pelo na-
moro dos meninos eontribuiuti-s. 

N lo poupando sacrifícios o trabalhos, 
empregando p.tó os .-'eus parcos e hon-
rados haverei, secundado pula Cari-
dada quo semprohonra o pobre"povo 
Paulista, s. rovd. espera ver ctu bre-
vu rcalisadg seu desideratum, 

Vimos ao xposl^So dos objcctos des-
tinados á kermesso quo teri losrar no 
dia '2.5 do mez corrente, na sala onde 
fun cionava o Museu Sertorio, o somos 
obrigados do todo o coração a dar 
parabéns no (Ilustrado c caridoso po-
vo de S. Paulo e principalmente ao 
bolloscxo, que polido desenvolver uma 
tao grande influencia nesta tão digua 
c louvável festa philautropica ini-
ciada po|o revd. padro Ilyppolito. 

S. Paulo, ÜU dc Janeiro d« 1SHH. 

Êtu/citio Albino dr Drito. 

A n i m e s 1 ' n t i l i s l u s 

Oült. EJTJ:\AM LF.XO Bouitnofi., roüiden-
to á rua do Imperador, hoje Maroolial 
Deodoro, n. l'J, sobrado, pedo a todas 
as pessoa.; a quem encarregou do co-
pias relativas ao sou trabalho, ASNAES 
PAULISTAS, O obséquio de lh as en-
tregarem ató o lim do corrente mez, 
110 local acima indicado. 

Otitrosim solicita d'aqnelles que 
prometteram fornecer-lhe dados his-
rlcos c içcuealogicos sobre alguns dos 
antigos administradores da Província, 
no período do lis:iu a 1850, o favor 
do lhe remotterom os apontamentos de 
família o outros quaesquer que tive-
rem coiligido, com os competentes re-
tratos o iiutographos, ató Hns de Fe-
vereiro impretorivelniente. 

S. Pauis, li) de Janeiro do H»2. 

3 - 2 

A N N Ü N C I O S 

E x l r a d o dc J^mboassu 
Dc-sc.ilíorto do ilr. A. DUltAND para 

a cuia demorphiia e syphilis rebeldes. 

ÚNICOS DEPOSITAMOS 

4.ITRVN ' l io >V I íEIIOM 
RUA DIREITA, 8 

Attrstados impoilante.i. 10—1 

= t. - « 

% £ 

Atacado e <1 varejo 

Vinho do Porto pipa 70OS000 •> 800SW 
Vinho virgem, [ipa SãOIOO a 4r.dfOO| 
ldem Mosca lei s. W O a 40500i) 
ldem verde, pipa 35OS00O a 1003000 
ldem branco, pipa 4IHI8"OO a 4508000 
ldem com. em caita 2U8000 a US'V.K) 
ldem Porto regular em 

caixa 258660 a 28S'XKi 
ldem l'om em caixa 308000 a 4DJOU0 
ldem superior, caixa 41SW) a 
Batatinhas, caixa 76060 a «0->p 
Cebolas, caixa 26SWK) a 21«o 0 
Frurtas em laias 132110 a 18500 
Haroiellada. lata lisfí a 13400 
Massa ile tomate, libra 8<iio a 8'.'00 
Azeite doce. litro 18'.*» a ?««• 0 
Kacalltàu, tina 4i'.8000 a ünsn K) 
Sardinhas, barril 165:1») a W 
ldem em caixas 3Ü3IKIO a «••.f»»' 
ldem em salmoura, lata 63O.10 a .,1o- r | 
Alpiste, kilo »ÍIM a 
Figos. 15 kilo» 118000 a IfiWÜO ' 
A hrs, lalxa 208000 a iíi ínlo i 
Colorau, lula W M a li-ÍOUO 
Passas, em 1)1, ar. 1480V) a 168 >D 
Nozes, kilo lSrD0 a 13'Kl 
Amêndoa.) 13S00 .» 
Vinagro, caixa 12S»«« a 15«(W0 

M e r e n d o I f i i r i eez 

Cognac Julcs lU hln, S5JOOO a 72J500. 
nisenit. 328 a S5JOOO. 
Maria Brlsard, 758 a 

Fine Champagne, 451 a 508. 
Cognac Marsaud, 3i3 a SC»,}. 
Marr as nãc conhecidas nu uitrcndo 

203 a 308. 
Cerveja, dúzia, 15«550 165"('0 
Cbartreuse, 968 ÍOOJOOO. 
Cliampagne,Viuva ClojuO!,ll58 a 12S3-
1,1 cv r 1'jicin, S2J a 513 
Bciiedletino», s?8 a H33. 
Ithum da lainaica, 4 ig a 155. 
Azeite Pi3gnlsl,ein litro,duz. 363 a 
l:.m 1/2 litro. 'JiS a -J73. 
Fernet braoc», 11"3 a :W3. 
Vennonlb franccz, '.'•! a 3t3-
Água de Sellz, loj a 203. 
licnebra, ?5J 2̂ 8 
Vinho l.ormont. S6S a 218 
Bordraax d. 111., I5S a 208. 
Blscouto Lout Pcrrv. 88000 a 3S3-». 
Manteiga, kilo, 4S0;K) 43100 
Mostarda sorlida, 1-» a l2io: 0. 
Ameixas, latas, IflWl a 2J OO. 
Petit-pois 13 iíO a-.'3 00. 
Vctlas, 25J 373 

CainarOcsc.il laias dúzia 203 26$. 

f J o m p a n h i s t \'i lh» ^ I n v r i u k 

Convido os sr». acci mistas da Com-
panbia Villa M yrink 11 reunirorii-so 
cm nssoítihica gorai extraordiiiaria, 
110 dia 3 de Feverolro prr.ximo, ao 
tneio-dia, no - tlrio do Banco do Credi-
to Hsal dc S. P.mlo, ú rua Direita,51, 
nesta capital, para o lira do tomarem 
conhocimeoto d » oitado d 1 companhia 
o resiilvei em aobro a contiiiaaçào ou 
li 1 li laçilo da mosnta, devendo no pri-
mtíirocaso, procoilcr á roforma dos 
entatntos, eleyer nova diroctoiia o de-
liberar sobro us entradas em atraso ; 
o no sognud-i, 11 uiioar os liquldantea e 
doterminar a forma da liquidação. 

S.Paulo. 1S do Janeiro do l t t t . 
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Jo . í: DUARTE RODRIOUES, 
Presilonle. 

Coiiiprtnlila S . i ' a u l n I ln tn l 

.1 rxeinb!é'n geralcxtraonlinaria 
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C a s a B r a n c a 

J iac fdo & Y i aona 
llocobom dinheiro a juros e conti-

nuam a descont • r ord»es d" q uai quer 
vslor sobre aa praças dc Santos, S.Pau 
lo. Campinas e Uio de Janeiro, e paa-
sarn dinheiro para as mesmas i\ vlíttn 
e KfDr t-niiimls«-l<» (excofto Iliu) por 
intermédio do Banco do Coinmercio e 
industria do S. I 'auto. (1 s . l n.) 30 1 

V 

Uni pxrc l l en tn sititt qac pAi!c 
c r i a r m»ÍM ile 111H rezc.i , iMMitcmln 
opt iraas pustfl^enM. ma t t a s vlr-

:ij{'iu<l»K Nbandn i i t f s , fn^n 
«Ic inurudn e 3UU rczrj* ii•.*, bòa 
raça . 

Mftlfl S <l~7í b f e t n r c f o fica si-
tu;»iJ«> nu niunfripi«» d» Fax i n a . 

— D u n * [i|rni»dcH a rcas de terre-
no, na m a r g e m d i rc i tn do |'ara-
napat ica ia , r m f ren te á confluên-
cia d i iT i bag} , mrdhidi» 2 i7 ()OÍ> 
Iteclarc.K. 

Knh:IN terras cstà«» le^ItiaiHila*» 
e n H<*M pcr imetr i i Já foi medido e 
con tornada . 

— Uma exfcn«.is«iina Tazendu. no 
. , , , „ t e rmo de Lenróen . rum tini- Arca 

tasnente l impo* , easa <!c morad i a 
' li ut"i<i de óíHH» a l qn r l r ea de nii-

LEILlO DE TERRENOS I 
t'm lindo terreno, cercado de muro j 

de tljoos caiu 30 raolros do !rcu-
te, promptoa receber odilicação.na 

|[ii,j dos ( i i ismões 
Frcj.'aez'a de Santa Spbigenb. carca-

dodo iniiiirueias cdtlieai;ões, em centio 
populoso. 

• I . A . L E A L 
Dovidarr.ento anetorlsado» venderá 

om leilão no melli •r lanço. 

Quarta feira, 2 5 do corrente 
DIA SANTIKi ADO 

A n 1 1 hu ras 

h 1 RUA D O S GUSiV iOES 
Entro as ruas Santa Ephigcnia e 

Andradm 
CHI l i i n l o t e r r e n o 

divididoein lutes, lodo cercado ile mu-
ro. piau , b»m Tinte e apropriado paia 
qualquer c)ilie 1 Ç.Ii do gosto, sitando 
om um roritro j>npuloi:o da cidade nova; 
«jja venda será fer.a livro de onu3 a 
quem mais dêr. 

(juailà-feira (iiiar(a-leiw 
DIA SANTlFIüADl) 

A*h I I IiuraH (ln n i . i l lhà 
Condições : 

S I O X A L D E <> •> 

ftiü lüloíiro 

J . A . L E . â L 
Escriptaras om S diaa 3-1 

"IMPORTANTE L E I L A T " 

D c A N I M A E S 

Aviso aos spurtien e amadores 

E-coIliidos aniinaes de r:n;a, puro--
sangue ; legi-i-tos norniaudos; dilos 
meio íao^u-: lindas parellu» para car-
ro; cavallos de raça para carro e sell»; 
ditos paragaranbóes; ditos para corri 
rins; arrelon iipuarelbados de p-;it- ditoí 
para carro?; calcja», carros, cha rrcta>, 
ctc. 

i j . n m 
Por ordrm e conta dos conliccidos 

aportai* n l l ln ia jarn . H^l^i: C . ven-
derá em franco leilão a qii-jiii mais dór. 

Quaría-feira, 2 5 do corrente 

TIA SANTIFICADO 

. t o m e i o d i a 

R . S . t a c t í i n o 7 7 - - C o c l i e i r a 

Urdo, no o^criptnrio dfi r,on»pítnl>U, 
jjíir.i o Ihtt de Moinarem conbeciroeuio 
i!o iiin.i proposta que Ihe3 vae scrapro-
f̂lcntnd-i pela dircctorla. 

I S. i>j nlo, 1G do Janeiro dc 1W3. 

MIGCEI. JOSÉ CARDOSO, 
.')—ã Uircctor secretario. 

SEU: .W LIVRE 

V i i s o 

Pcnlcu-so o talfio dc a^canmlaçao 
do iogar n'1 Ul.l, do fiportsiucn s 
Bank correspondente ii corrida do 
Turf-Club no Ilio do Janeiro, cm -O 
do corrente. Aqucllo cstahclocinicnto 
já está avisado desse extravio o pa-
gará a importam ia da accumulaçüo 
os srs. Avelino Santiago, reclamante, 
so ató 31 do corrente níio tiver appa-
recido o mesmo talão. 

S. Panlo, 21—1—93 2—1 

A l e x a n d r e W i l l , R e n t o C t m n -
v a c m i la F o n s e e a «• U m i l e l 
<1om Sn it t os . 

Convido os cidadãos ácima a virem 
se entender commigo, á Travessa do 
Paredão ti" 3. para negocio d. seu 
interresse. 

Arlimlo J*r.al 

s- ** 1 
i — £ ~ 

Ktoi 

O p o v o a s s i m q u e r 

Na Companhia Paulista Importadora 
do Drogas acaba do chegar grande 
sortimento dos propai ados do pli.innn-
ceutiço I.ttlz Carlos, para satisfazer a 
procura ijiic diariamente está chegan-
do. 

NOTA— As pessoas quo sofTrom do 
encomntodos hcraqt-rhoidarios devem 
nsar doa Pós Anti-hcinorrhoiilariop, 
contlailoo nos attifetado.s dos :=: -. (Ir?:, 
Thomaz Alves, Cunha Vasconjclloa, 
Podi-o Sanciirs do Lemos, Emitiu Win-
tef, Jooé Joaquim Rodrigues dc 8in-
t'Anna e outros nui-íoi ntteiitartos de 
Inteira prora, que tom slilo publicados». 

Tarabcm o Vinfco do Jr.rwbeba Pau-
ltefa, ostá reconhecido por muitos 
médicos e appHer4o J,., jmo „ p, inieiro 
cspeeillco para a euin imiU"di.ita dos 
encominodos do figad i, do baco e d.is 
disgestScs laboriosa», 

Ve.ndo-so n» casa I.obre Irniíio e 
Mello; cm Dona Córregos, jje plianua-
cia Hiogo, cm Santa Maria, na pliar-
macia do iiiesmo nom: : em Kibeii-ao 
Preto, na pharmacia Luxo Brasileiro 
e pa 

OmjiaiKia Pnulúta Importadora 
ir. Dicgce, riu Direita / c |9rm 
da Sii s. S, S. Paulo: 

C o u i p i i i i l i l n C o l o n i a l !-. 1 ' n u l o 
e P a r a n á 

ASSEMULÈA OKKAt OEDlNAItl.l 

Uo conformidade com o art. 15 dos 
estatutos, couvoco os sra. accionisías 
a reunireni-so em ausombléa geral no 
dia 'i do Feverciiu próximo futuro, á 1 

1 hora da tarde, no e.-criptorlo da 
companhia, á rt:a do Ouvidor n. fi:t., 

A asstrubléa terá do resolver sobro' 
o § I" do art. 13— prestação do con-| 
ta.' do anno social — eleição rle itire-j 
ctoros e conselho tlscal. e sobro o . 
mais quo possa ser decidido pela a- - j 
ser.ibléa gorai ordlnaria. Todos os do-
cumentos o informações estilo á dispo- d d , Municipal até á rua do 
siçao dos srs. acclonistas no escriptorlo, " _ 
ila conipinihia. 

A partir de 

perlnr ma l t a vir geui p rópr ia pui a 
ca fé. 

K* cr.ptorl.a ;mr Innamrrr is r ihcí-
rõp* <- [Hi l " n*t l t t i l r ic ipoplan-
tlssíni» iruelei» a i j r i ru l a «MI pas-
tor i l . 

— O tra faxenda no. nipsino niu-
n l r lp lo . r um o i ten ta m l ! p^i ile 
cu(V-.Il»»M«* rurnioi lo» . yfl I ali|*l«'I" 
rt>s dc t r r rus r ma i s .O i- tanto» 
em nutra fa^rnila r-nntl^aa. P«H-
pnr caKHS paru colonos, pessoal 
a b u n d a n t e ** morlfçr-railo, tut l ias 
pa ra caTÍ-, l uou jo lo , carros, tinls, 
c i e . 

Os p r r t #m l r n t f « príilem «l»ter 
amp l a s i n formações no etcrlptn-
rio ria reilooi-ào dc-.ta r. ltra 
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J O C K E Y 

frojeeío de ioscripoio fiara, a corrida cm 29 de Janeiro de 1893 

1 Rireo—J0CKEY-CLUB—Animaes de uua l qu í r p« i i . Prêmios : 1:500* 
ao I- c H0<)3 ao 2- Distancia. 2U00 metros. 

2- Pareô -KXTI IA—Animaes dc qua lquer paiz não iuscriptos no pareô Jo-
ckey-CluLs Prêmios: l:200í! ao 1- e 2M»$ ao 2' Distancia, 1709 
iii clro*, 

3- Pareô—IMPRENSA—Aiiimae» do qualquer paiz da 3 annos. Prêmios: 
MKIHS- -io 1 • e 200 ao 2" Distancia, 160U metros. 

4- Parco CONSOLARÃO Animaes de qualquer paiz quo não tenham g i -
nlio prêmios superiores a 800$. Prêmios: l:U00i »o i- e 200f ao 
2. IJi-Uncia, ÍOoo metros, 

o-Pareô PHOGREDIOll—Aniinaes nacionaes. Prêmios: 1:000^ ao 1- e 
200$ ao 2- Uislancia, 2000 metros. . | \ 

6- Parco—KXCELSIOR—Animaes uacionaesque não sejam d-i sangue puro . 
Grêmios: 1:0'jO ao 1- e 2i)0ji ao 2- Distancia, I8IJ0 metros. 

Pareô—VEI.OCIDADG—Animans nacioiiaosque nâo lanhain ganho grau-
des prêmios e animaes nacionaes que nào sejam de sangue puro. 
J retnids: 1:000$ ao e 200? ao 2- Distancia, 1500 metros. 

.1 iiixcripção cnccira-m: Segunda-feira, 2.1 do corrente ao meio dia. 
NOTA—Não serão accjeltas iimcripeões »OUÍ que venham acompao l i aA» 

das respectivas Importa nelas. 

0 2o secretario, 

P r . B r a u l l * « 

ln '»>ii 

A d v o g a d o s 

Desembargador Furtado 
VEHIANO P E R E I R A 

K 

l Furtado Filho 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
13-5 
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Os spgnln les a n l m . e s e c a r r o s : 

H cavallos do raça, puros >angue, para 
çar.inliòe8. 

I linda p.ir lha d<̂  cavallos inglezos, 
purus-aanguc, para e rro. 

1 dit i lindos normaudes pretos para 
cairo. 

1 dita ditos meio sanjue » » 
1 pshlro ca.taiiUo, do raça para s lia e.̂  

carro. 
1 dito tordilbo » » » 
1 dito olasio * " » 
1 rlrto zaino » » i» 
1 dito tonlilho (irosso « » » 

| 1 rtitolpicaasu « a n 
I dito preto « » » 

! 1 riit. tordiiba nesro » » » 
| l ultodltopeju<iiu ii a w 
1 dito Tell meio sangue » i » 

( 1 égua dc raça, fo undada por uni 
: afaiiiadogarauliiío puro-sangue e muilo.-
outros animaes. 
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E m a i s 

| l. ui rico joijo do arreios rir- jranileníc 
apparelhado di* prata ( peros). 

! I) ve.soi cairos, cakças, eharreta*. 
arreii-a para ditos e para montaria. 

AVISO 
Des Io j.i 4 fiança n entrada na Co-

cbeira a tu íoii os sia prctgndenlet quo 
í desojarr-ni vor c cxainiUiir os auiuiacn 
1 aî e.-i do leilão. 

Venda íriiict IT. leilão ou partica 
I lirinonte. A l u g a - s e 

VASTO ARMAZÉM QUE SE ESIENDE j Quarta-feira, 25 do corrente 

D I A S A N T I F I C A D 0 

ILI e s DI o d i a . 

deposito de farinha ou de tnaleriacs | J | a a ( jg $ C a e t â D O - G O C l i e Í P a 

_„ i para encanamento o cx^otio, omeinas ' 

• Qnarlcl, com mais de 10 metros de ; 

25 do corrente até o frenlo o rle "iO rle fnndo, proprio para j 

acçG 
Uio dc Janeiro. 5 de Janeiro g-

19U3 - Manoel Cotia, presidente. 
0—5 

I '°al>ricn K r u p p 

O.-; estaboIcciBiontoa ilesto notável 
industrialist,), cuja fundação data de 
ItílO, compõem-se: 

1.» Das aderia*—fabricas de aço em 
lísscn; 

2." Da fr; a.ldo twina em Annem :j 
:;.•> :i miins tle carvlo pei to do Easen 

Bocl ium: 
547 minas do ferro na Ailema-
n l i a ; 

5.» Diversas minas do ferro perto d': 
Bilbao, no norte ila Hespanba; 

6.» -1 lunn»» perto do Dulsburgo, Ncu-
wled o Bayn: 

7." Um polypuno do 25 kilometros, 
perto do í leppon: 

8." Um polygono perío do K.-ürn ; 
0." 4 vapores oceânicos; 

10." Diversas pedreiras, e jazidas de 
anrila o arri ia do ntoldar. 

6 

dc marceneiro, de costura ou de sej-

lciro. Fica unido á igreja dos Remé-

dios e trata-se nesta redacçào. Io—li 

P r e c i s a - s e 

COSI.NHEIHA, que saiba cosinhar 

á portn^neza, creada para i ra larde 

roupa Inanca e pajeni rle 113 a 12 

annos para acompanhar uma criança 

do iim anno.—Largo Municipal, 27, 

sobrado. 10—0 

fflariano cie Aibaqnerqne 
l . o l l o e l r o i k s l a p r a ç a 

Ti-in sou oscripforio provisoriamen-
te, á niu do Carmo, 17, A disposição 
dos KCUS amigos e freguozes. 

NOTA—Origrs. compradorei garanti-
rão 03 seu» lotas eoin o fixoal da íO 

A entrevi será depois de lindo o lei-
lão. 

PELO LEILORIIIO t-3 

J . A , L E A L 

E D I T A E S _ 

, lu iza ilo Conimcrcl» 

l» OI'l'ICI0 

t Ü l T A I . D E P Vi A O A 

O ílr. João Tliomaz da Mello Alve?, 
j u u d o direito ila i ' vara eoni i or-
i-.la! iia.«U eulado deS. Panlo, etc. 
K-zanher aos quo o presente gdilal 

viroiu qtia o porteiro dos auditórios 
ou quem auas vezes llzcr, no dia 10 de 
Keverelro proximo. hora», at» a 
po ta do pud i ) n. l.S <la i ua da Kspe-
ra i. i, I nvuá a liana publica. i »ra 
ei rim arrematados por quem mais der 

0 inuior 1 ntco offarciier: Ui.i Icrcn.i 
sito 1 rua d i Ooueordi». íre '̂ai-zi - do 
iiraz, deita ci'Ud<",eom 5t ma mais ou 
mono» da frente, com fundos atu a li-
nha f rr-i inglcz.i. ende medo W» ms. 
iriais ou roca f . •litWlndo por um Indo 
enm terreno* ilt I umlgraçno, onde 
inc.lo :ão ma. li ris cu iiicnon c por ou-
• r • Uili>iV'iii Maiioci Lopi-i iio OPvel-
rac Rndolpho W.ifih-^lmlTe,eom aarea 
aproximaria do l > '-SOOtat. qnadrndoa, 
•.v.ilii.J.i p .r ló . fst f . 
Uno» eorntru TSO cm começo, feita 

e tii -llos com aliccn c Ce pedr", ar-
m«;M> de ina.ti-ir.i cou; parte já cober-
u , avaliada p r̂ l-i.W S. 

Cio loe-imiiioval com for»a d dez 
Mrai l n>. avaliado por ?:I*XIS; bens eu 
les ijna f iratii penhor a Io* pelo Buneo 
Don-li o-l< r o A gricola ile S Panlo A 
Companhia do Orar.dtl Ba*ar«". • par» 
pag nieot • da quantia ie-.WIlíTSi, ju-
iii* o ca-l-is K p i a quo clia îie ao eo-
nbeeiwolo de iod"«. se «xpmlo « rre.-
"-nt e-lital que terá afEs-.uo n.ilogar 
do e ••turno •• puldieido pcít imnroiwa. 
tf.Paul. , 21» Janeiro 1WJ. Ku. 
1 elíiardo C»MI. 'c-<r*«oto jurammi-
lado. o raerevi. Eu. Anlomo P . Pe-
roira, escrivão. anb»«revi.—O jai-^dc 
d'rei»o, João Thona^JÊf Meíf Al-
<:«. 4EL 13 2 

C L i ü í G à MEDICA 

Iaipeciiilmoule de doenças ncrvo3a3 

Dr . Bettencoort Rodrigues 

Da FacuMai Ip d-' H f i l l d n n de 
Par iü f Off ic ln l d M c a d f m l a 

Vrtt nç« 

anl ig) Mndico do» Hi.^jftaes, da 
C IHH ao O»iud; c d» Polyclin ca de Lia-
b i:», niotnbro da Academia Real dr 
Scíeneia» e da So^ifídaiíe das Scíen-
eiaa Médicas do Lisboa, da So-
ciedade Mo<licn-P^ych'doí?icft do P»4-
ri*f da «Moiico Le^il tío:iety» dc 
Ne\v-York» c*-intcruo da clinica de 
doençrtR mentaes e amigo externo 
d i ciuitea de doenças nervosas d » Fa-
culdudis de i'ari>», ct<r. 

Cíõsyllâs do uieio dia às 2 
Provi.'4oriani<*nte 

I ILA ir. OK !\OVf:ilBROv 7 

l l c * i r fenr i * 

HOTEL D E FRANÇA 
10-C 
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C o g n & c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 
O mollior e maissabnroso CíKJ.NAC 

« t é hr.jo ron ln t ido na Paulieía 

I:\ICIIS I t i r o u r,\m<it::s 

Borges Pimentel â Pires 

Rua cia Estação, 51 a 
ANTIGO, 
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O A d v o g a d o 

LIBERALINO DE ALBUQUERQUE 
ESC III PT OU 10 : Tra ües.m da 

Si1. IK H A. 
20—G 

Ernesto May», Santos "Rodrigues 

Ribeiro da Silva 
Engenheiros e arcbitoelos do qnarfrO 
> IV eiivo do Ministério da» Obrae Pu-
blicas, Comuieccio a Induslria em Por-
lugnl; ax-encarregado* 4a trabalhos 
da Sociedade de Goographla dc I. ltboa; 
das direcçòee daa Obraa ;Publiea« dos 
dmtrictos de Lisboa, CWmbra e Hej»; 
daa Obras do Porto de («iaboa a s» 
oircumícripçio lirdraaJiea ; daa alfao-
•tcgaa e Mercado 'lootral ae Prodaetos 
Agrícola?; dos Corraloa. l'«legrapho«t 
e Pliaròes do Reino ; doa -astudoa do 
caminho de (erro do Ldandk a Amba-
ca o Obras Publico»om Angola; da ex-
pedição «cientifica A Serra da Eatralla; 
«vengo iheiroa daa -Coeyanhiaa dos 
Ascemorea m«ebanleoa • ' V i a ç i o Ur-
bana a vapor em Liaboa, e Estrada da 
Ferro Sorocabaaa ao Kstado da 
Pnalo. 

Piplomas do honra e gr&o de Caval-

eiro da Ordem Militar de Ç|trlet«. 
Encarregam-eo de lo 'ò«oa trabalhos 

de erigoabaria, arebitectura. agrl-
monsura e minas. 

GABINETE TECHMCO 
14, R U A D A F A B R I C A 14 

S. PAULO 
2 0 - 6 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
Arthiip Capoeiro 

Tèm o sou eseriptoriode advocacia m 

RUA lõ DE NOVEMBRO 

S . P A U L O 30—3 

1 ' V O Í i A I I O i 
DItó. A. J. CAPOTE VALENTE 

e 

J . E. D li MOURA ESCOBAR 

tom snii e-icriptoiio du advocacia á 

rua da Cíiixn d'Ajua, 10. 5—5 

A d v o g a d o s 
l l r s . L i n s «Ic V i i s e o n e e l l o s 

; ; 

C:AIU>C»8O I»K K I . I . O 

E.-'C-ri|itorin; Rua l j de Novembro 

Dionysio Caio da Fonseca 
l lfrtpnc 'li Blp ge r a l 

Para inririn irões relativas A profls-
aio pmli! ser pr murado cio i a m do* 
srs. Jo i o Caniar^De Carvalho á rua 15 
'lo Novembro n. nesta capital, on or:r 
Santos, largo Monte Alogro n. 10, 1» 
andar. (ult. 20 - 4 

A.NDERSOW, SOTTO MAIOR & C .« . 
únicos agentes no EsUdo de S. P a u l » 
d;is Salinas da Mostoro-Assú, Mm 
s»mpre em deposito sal de superior 
qual idade, táo bom como o melhor 

: de nrocedoncia estrangeira. , 
• Vende-se solto ou ensaccado, em 
saccaria de aniagei» oa de algodão, 

I de todos os tamanhos e em grandes 
partidas, assim como recebem en-
cominendas paracarregainenlodcam-

1 pletos ror navios ou vapores, a p r e -
ços sem competencia. 

Fazem promptos embarques para, 
qualquer ponto do Estado. 

Ânderson, Sotto Maior í G. 
46-n i JA DO COMMEKGIO—VS 

to—s 

A' venda na livraria Teixeira ü Iraío 

O PA IZ 
1 ' c d c-se a o s s r s . a m i l g u a n -

( c s «Io Wíio l ' : i u l o m a n d a i - n o i 

i> a u c n e l n , i-iiu Ir» i l e N o v e m -

b r o , I I , I [ i ( l iea i ; : lo d o s p r e -

a i i o s q u e p r e f e r e m . 
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Advogados 
Avellar Urandão e Júl io Brandão. 

E»i riptor o, travessa da S.í. n. 3 A, 
onde se acham A disposição dos seus 
amigos e rlienles d is 10 ás 3 1(2 d1, 
tnrd". Pesidenria d i prim"iro. Sen.i-
dor Queiroz. 18. o do sepundo. rua 
Cesario llolta n. 0. 3<) f, 

C e r v e j a áurora 
Garrafa achampanhsda 
A maisjfre5ca. e excellenle cerveja 

que tem app.irecido no mercado de 
S. Paulo. 

V . \ I C O S I 1 I P O R T 4 D O R K S 

Borges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ASTIGO, 31 

(13—4 al i . ) 

Terreno 
Vende-se um excclIenie terreno 

medindo 10 metros do frenle para a 
rua d " Biráo de Iguape. entro os ns. 
I I e 10, proximo da rua da Lilierdade. 

Trata-se uo largo do Umclinelo n . 
l i , evr iptn i io óa Companhia Villa 
Alto Meir im. 

( 1 0 - í alt.) 

ira Jau 

Da momento da formação 

DOS 

GOMRACTOS por CORRESPONDÊNCIA 
POR 

ALCAXTAHA MACHADO 

« Esto trabalho em que é lucídamen-
to ventilada uma importante qaeMSo 
de direito eonirtiereial mnderno, que 
as recentes invenções da t ianemiaato 
do ponsamento vem suscitar per taa-
tas forinla o 'lar Uo importantesee* 
pee tos, pelas conseqüências juridíeaa 
qoo çti originam,—ü mais qnenma »lir>-
jiles disBertai.4o, e ama mfnacrapbta 
interessantíssima.» (Jnriuil dó Com-
mercio). 

ir Sob o ponto de vista icleutlflao 4 
nm trabalho iOguro o criterioso, q a « 
revela profundo eafulo e notável ta-
lento. Mais do quo juaesquer palavra* 
quo pndissamos dizer ein aeu louvor, 
exprimem as Itnüas da earta qno pe>« 
habilisuinio jnriseon»ulto dr, A. i . 
Pinto Ferraz foram dirigidas : 

De todas as disserta(óee que, t om 
algum euldadn, examinei, a que Ca l « 
agradou-me, j i pela segurança dn« 
assertos, já pelo acerto da doutr ina 
furídiea, ji.Arralrriente, pela adaptaç ia 
dos enntraetns legais invocados, foi o 
que traz. . n. :P<... (D'0 Paiz. < 

'Alt.) 10-
m 

UNIFORMES MILITARES 
Na rua Barão de Itapetininga. 40, 

enoarregam-se de qualquer liord.ulo 
a ouro para nnlformes u i i l iurp>. 
Ensina-se toda ejpecie de h rrdados. 
Tambem^c incumbem de ohrj bran-
ca e, confecção de chapéus dc senho-

H» : !i f -m irr;:nle quantidade. 

B o r g e s P imen te l & Pires 

¥ k D\ ISTAOi», 51 A 

2 4 : O O O S O O O 
JSTXOBABH 

P o r 1 2 S O O O 

M m w s i a p a l i o 

N . < 7 6 

e,'! nMA,4G ixrst.Ltmu 
Bo«j»»ran« 

Pagft-se o dobfoseípansíepif 
r,-'i'!o« n t* ene.-.rrff.ado* l i f k * -

sonrafia, « « ' p i m M t e i » pelon pngã-
ineiit- s premioj. 

' - u m v ^ k m , : 
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GRANDE C AFE e RESTAURANT 
D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
Grande cave (adega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente 
dos proprietários 

Y^çcari, Mazzucc l ie l i i e Tura t i 

A. C. SEQUEIRA 
Rua do Rosário 11. 8 

Agente de HâUPT & BIEHN 
l leprcscutaiites no Brazi l da l i rma Fr i cd . Krupp , Esseu 

fornecedores de material fixo, rodaute c telegraphico para estrada de /erro 

J f a M n a s a vapor, machi.ias. ferramentaa 

Serrarias mocnnic.1.', ele. AI'iml>i<|UP n aj>(>-irolhes de toda o i|iia|i|uor 

especie. Vapores, rebocadores!' lanchas para i n v o c a ç ã o ma r í t ima e t luvi . i i . 

Insla l laçào do luz olcclr ic. i . 

Deposite do vias ferru>» portá te is wa^metns do todos os svslemas, gy-

radores, desvios, olc. A<J0 pa ra ferrameulas, para lir.icaí, e le . 

Agencia KRUPP 
R U A DO U O S A l í I O X. 8 

a. PAULO o» d. 0 - 0 

Calçado nacional. Grande 
importação dos mais afama-
dos calçados extrangeiros. 

Capas dô borracha o nulas para viagc:n 
BARCELLOS CLARK & C. 

8—Largo do Rosario-io 
F* a u l o 

K m p r e z a de «o publi-
co desta capital qtie de con f o rmh i i d e com a cláusula 8.» do contracto 
celebrado com a ln tendenc ia Mun ic ipa l , tem seu uscriptorio á ladeira 
de S . J o i o i). 1 B , ende attenderá promptamente a toda e qualquer 
reclamação tendente ao serviço da l impeza das ruas o praças publicas 
e da remoção do l ixo das casas part iculares. 

Avisa ao mesiuo tempo, que essas reclamações podem l ambem soi 
transmitt idas por te lephone . *0 

TELEPHONE—673 

& 

JOCKEY CLUB 
A.ntitifnf 
Pflpnntda 3a corrida & realisar-so, dominga, 11 de Janeiro do 1893 

\o ili|ipoiromo Paulistano 

1» Pareô—IMPRENSA — Prêmios: 1:000$ ao 1» e 200$ ao: 
Distancia 1.009 metros 

A N I M A E S LESOS PHOHUETAH IOS 

l A U u e t l e . . . » . 6 J k i los 0 . Estadiua 

1 Dora. 

> Karruco. 

3 Zut 

> Pavane . 

4 Fruct idores. 

fí* 

i i í 

S i 

50 

i laphael 11. F i l ho 
> » 

C. Concórdia 
» 

C . Hannover iana 

C. Uival 8 Silesie 50 

2» Pareô—KXCELSIOR—Prêmios: 1:000$ ao 1° e 200y ao •>" 
Distancia: 2.000 metros 

l Cacique ; 54 ki los Dr. J . Bento de l>. S u i z a 

3 Comparsa . . . ' o l » F . li . de Pau l a Souza 

a Guarap iaba 5 2 » C. Paranaense 

4 J a | H h o - . . í 52 » I laphacl de B. F i l ho 

» IbitioA SK » » « » 

» C i í d r t r . . . . - iit» » C. I t ivai 

tt Vandi l iUa ...» S i > C. Concordia 

8" Pareô—PROGRKDIOR—Prêmios: 1:000$ ao 1" e 200$ au 2" 
Distancia 1.700 metros 

«Marcial . . . . bí » » > 
3 Jade* 50 » I laphael do Barro* F i l ho 

í " Pareô—CONSOLAÇÃO—Prêmios: 1:000$ ao l" 
Distancia 1.000 metros 

e 2 0 0 * a o 2 ° 

FESTA CAMPESTRE 
HOJE Domingo 22 HOJE 

A's 7 horas d.i marih£, reun ida a liirocLnriu, ;tlurutii>s das escolas do gym-
nastica o eagrimu, aocios, oxinas. famíl ias, repreacntantos d a impronua e 
comiiiiasòefl das asaaoiaçrte.H que tomaram parte neste pugacio, ae d ir ig irá o 
prostito do Hoal C lub OvirmastiiM I'.»i mjfi iez ii Esiayãi» da L»»z, onde tomará 
um trem ospucUl com destino ã pittoiosca cidadi» de Jund ia l iy . 

Acompanhrti Ao o prostito os estandarte'* do C lub o do ou t ras associaçõos* 
bom coiun a excollontfi b mda do musica d » 1° bata lhão . 

Os briosos ali imuos da escola do esgrima o gymuastica executarão arro-
jados assaltos do armas o surtos arriscadas. 

Ura grupo do distinetos veloeipodistas tomará cgualmonte parto 110 fo.u-
tival. 

Os aluinn"9 do ÍJPII|IO SFFENLC» também gonti lmouto ac prestam a abri-
lhan tar esta festa, organisandi) uma esplendida n i a l l n é e . 

« P O R T A D O R E S DE 

MACtimAS de COSTURA 
Vendem por atacado e a 

varejo 

RU A DE S. BENTO,33A 
S . P A U L O 

12—0 

C O M P A N H I A 

Vilia Alto learim 
SERRARI4 SiKTO iNTONIO 

Largo do Riachuelo, 14 
( irmida deposita do materiaos para conalruecAo. 
Toiiium-aa cneointnoiidna do ca iuadr ia» e lodoa us t raba lhos eonesmen-

tes a«!*ta piípiiftial^dadc, 
G. ando olllcuia do moveis, cujo t raba lho ao aaraiita por a i u solidou colo-

ganeia. 

Laríço do Riachuelo, 14 
S PAULO 

24:0008000 
INTEGRAES INTEGRAES 

Prêmio maior da 176 

LOTERIA DE S. PAULO f 

Extracçao infall ivel, sabbado, 28 do corrante msz 
Esta antiga e acreditada loteria é a 

mais vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA APENAS COM 6.000 bi-
lhetes de custo de 12S000. 

Não é dividida em partes ou series, m 

que só servem para occasionar con- § 
fusões aos compradores. 

OS 24 CONTGS, SÃO PAGOS POR INTEIRO 
Os bilhetes á venda na Agencia de 

Loterias 
R U A D IRE ITA , 20 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

M I O ANTUNES DE ABREU 
Caixa do correio, 77 - S. Paulo 
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COLLEGIO MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

Estabelecimento de hhtrucçâo primaria e secundaria para 

o sexo masculino 

l*ri><;«>i» Bi lhalon do i In o volta som Jintincç Io da ciasse 3SI>!)II. 
Crpaiii.-iis incluíra* da tinimos não pHguti piivaa^oiii. 
Ha ia.jirros roaorvndoa pnrn as evmna. f.tmilins. 
Sabida da E-itação d i L u z : 7 l|i bor.is dn inunliA ; volta do Ju: i J i . t i i ' ;>ho-

ras da tardo. 

1 A l l aae t te 30 ki los. 

» Tr l i t ào oti » . 

9 F o n w l n Henry 5V - . 

:l Fruc l idores 32 

» Braí t 8 t 

4 I i a r d 8V 

ti N imag 31 . . 

C. Estadiua 
» 

C. l l i va l 

C. Haun i iover iaua 

» . 

C. Nevmarhuot 

F . A . Moreira 

\'n«a-S.i poderão tomar parte nesto passeio os aocÍ33, suas f ju i i l ius o con-
vidados. 

Cjnalquor pisa ijuo rtosejar tomar parto lio reativai, l o r á a boud tdodo 
diri^ir-He aos sogaintea loeana : Hea lC lou Gymnaatico rio i nguez , odi fk io da 
soeiudado ; r u i Dlre i t i u. 4 A, c a a a Z i a v o ; r i i a l õ d o Novembro n. ti, casa 
I .oaldado. 

l i i lbote? a té sabbado, 'it do corrento, As!) l i ' i a s d* noito, o no Club ató ás 
11 hora». 

S. 1'aulo, Jane i ro da 1S.'0. 
1° secretario, 

0—5 alt. A u l o n l o 51. de S i i u z n A v m l w r é . 

Impoitanto e c .nbeci lo COIIPRÍO, 
quo tem íunecioniidi) cm IV-nso Alegre, 
undo j,'iz'i ile invejável o- nccilo, t;".tnv-
fore-?E|.ira 1'oçoa <io Calda;, IOC.IIIIIH.IC 
sorvida por f e n 1 ' o de um clima 
«menoc ipnz de fiTlalecer o organismo 
o m a u euírai|uPciilo, 

AI)rem-30 as aulas no dia 15 do Ke-
voreiro do corrente anuo . 

Programma 
O Collí-|{io M e n d o n ç a u.lo tem por 

latnlto preparar exS'i Inaiidos, mas sim 
educir cid idnns ; o a Mia divi.-a - Pro 
1'alria l .aburomas.—O cn*ino e d i l u e m 
Ires cursos. 

CÜ SO MATE NO 
Hocobe a criança ana lpb ibel i ,da-lhe 

aEcultura dos seniidos, eiiama u a ob-
aorvar, a raciocintr por cninparação, 
dedoeção e inilucção ; da-lue as nnu* 
çòos concretas das coitsss, o núcleo ou» 
toruo|do qual .-n virão agrupar iodos os 
ontroa coiiheciincntos ; dá-llie, nacei 
deutalmontc», ua uoçòoa fundaineuUca 
• lo i tura o escr ip lora , do a c c r d n 
coin a plionolica e a pliysiolcgia da lín-
gua . O seu Um é, p< is, desenvolver 
harmônica o gradua ln ieu lo aa faculda-
des infantis, p n parando a crean. a 

para ler melliodo em sou trabalho o 
aprender por ai, tendo o inralre, única 
o exclusivamente, por g u i a K ' a sua-
ve tr:iusli;fío entre a famí l ia e a escola. 

No«t« r.ureo sito recebidis os alum-
nos dos !> aos ? anuos . 

CORSO PSIMíRIO 

Di-tribue ao educando tudo quan to 
6 necessário p i r a nus mais lm de, seja 
qua l for a prnllssao oseollilils, possa 
elIn desoinpenhal-i s»ui ditl lculdade. 

Dura d> s 7 a >s l í annos . 

CURSO PREPARJ.T0RI0 
Coinprahcndn o eyelo de osiudos exl-

Ktdos para a matricula nas escolas c 
curt iasupor ioros dn Hcpubl ica, 

Kstondo-ae doa l í aos itj anuos. 
EducsçAo pbyalca, c ív ica , morai o 

intollectual. 

A matricula renlina-so inodlaute um 
pedido de ndmissdo dir ig ido A directo-
r ia polo pae, tu tor ou correspondente 
do educando. 

Kuvi im-80 prospodtos a informaçõos 
aoa intaressados. 

ANTONIO KBANCISC I FURTADO UT Ura-
DONÇA FH.IIO — dircelur. 

ANTONIO SIAIIQUES DB OMVF.IIU—vlco-
diroctor. 10 !' 

0" Pareô—JOCKEY-CLUB—Prêmios: 1:200§ ao 1" o 210$ ao 2" 
Distancia 2.000 metros 

I Azu l 38 ki los C. Estadiua 

S Tapir 3 i « 

:i Blltz 3(1 . 

K HAVe d 'Or 3 Í -

A . 

0 . Hí innnvrria i ta 

F. Moreira 

«» Puroo—VELOCIDADE Prêmios: i:ono$ ao 200$ ao 
Distancia 1.000 metros 

1 be ida 30 •• C. Marcial 
Marengo ;k) 

S C i m p e i r o 36 

» D inorah te 

3 Hír tn i les 38 

• H e r m e s . . , 313 

C. Haimovcr ia i ia 

F. A. Moreira 

A D V O G A D O 

Encarreí;a-sode cobranças c liqui-

dações amigaveis e j ud i c i aes ; de le-

vantamento de einpresl imiM hypo-

tiiecarios; de quaesf|iieracçò»s ei veis, 

cr iminaes e comniere lae*: de defezas 

perante o j u r v , cm q u a l q u e r ]iontu 

d o E s l a d u ; e todos os dema i s ser-

viços de sua prollssào, 

I t l B K i R Á O I-HKTO 
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OS ADVOGADOS 

F. r. l\ te: Io e Silva 
E 

Henrigua Proest do Camargo 

cncarregam-sé de todos os serviços 

de sua prnllssào. e podem ser prneu-

ladus (1,1* 11 ás 3 horas uo seu escri-

ptorlo. ;i rua de S. Demo, n , i t i A 

! (sobrado). » ) — 0 

7» P a r e ô — E X T U A - - P r ê m i o s : 1 : 2 0 0 $ a o r e 2 1 0 5 a o 2 ' . 

D i s t a n c i a 1 . 8 0 0 m e t r o s 

1 Paquerette 

t Nau f rago . 

3 E v i a n 

1 Dolente 

3 D 'A r t agnan 

• Tap i r 

34 ki los C. Estad iua 

31 » Dr. I. B. de Pau l a Souza 

37 » C. R iva l 

32 » C. Hannover iana 

56 • F. A. M reira 

31 » A . 

For fa i t s—Sabbado an meio dia. 

I i e x m a i . s e n h o r a . * n a d a p a ^ a r i l o n a « a r e 

b a n c a d a » e * p c c l a e i « . 

O í " secretario, 

Dr. Braulio Gomes. 

i i i 

\ 

A t F I l á T A R í á 
U E 

J. Antunes & C. 
E s n p o c a l l i l n j l ^ ü e m e a s e n i i r a » . d l a g o o a e « , c l i e -

v i u t M , c l i t M t i c i ' t i n a s , e t u d o o m a i s c o n c e r n e n -

t e a e s t e n e g o c i o 

Rua 15 de Novembro,61 
PAULO 

A' Dona y 
Este primeiro armarinho da capi-

tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
cintos de couro e de metal, leques de 
pennas, pentes e grampos de tartaru-
ga, toucadinhos para crianças, capi-
nhas, rendas, coletes, perfumarias e 
365 mil coisinhas bonitas e novas. 

R U A 15 D E NOVEMBRO 

A' Dona Juanita 
10-fi 

s. 

l u t e g r a e s 

SEGUNDA GRANDE 

Loteria de S. Paulo 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

Sabbado, 18 de Março 

Blusas, MatinéeSj 
ROBES HE CH&ftfBRE E PAIETÓS 

do voile de lã, cassa, bengal inu e <1B setla 

Por preços sem competencia. 
N. 15.—Devido á alta do camb io podemos fa/.er granJo reduccãu 

nos preços. 
Capas protas fie seda e de ronda , cnnrmo sort imeniu . 
LÃS 1'AltA V E S T I D O S e sedas de cores e pretas lemos grande « 

variadissimo sort imei i to. 

Vestidos promptos 
Urande ofl icina de costuras e confecções. 

X ^ A . S A I S O N 

Rua de S. Bento n. 51 
Henrique Bamberg-. 

B—li 

Vinho Verde 
Leg i t imo d « An i a rau t c , da q u i n t a de Itegonfe, especial idade pira o 

ve r ão , pu ro , fresco e ag radave l . O mel l ior t|ue se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e viu lio Virgem do Douro 

DA QUiNTê BO PINHÃO 
Genu ínos e superiores v i nhos do pasto, quo sc eeron ira in sóinuute 

nos eslabelccimentss mais iu .por tan ies , a varejo em barris. 

Sendo estes v inhos recebidos á consignação (200 pipas), rum ordem 

para a venda immed i a t a . são vend idos a preços re l a t i vamente baralissimos 

attendendo-so á qua l i d ade , em part idas do 8 barris (1 pipa) , para mais. 

nnuAV (JATTA 11 tini) ^ 
f i i 

GRANDE SORTÍMENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 
RÜÂ DO COMíVSERCIO NS. 44 E 46 

S. PAULO 
10—(i 

SOCIEDADE PORTÜGUEZA DE BENEFICENCIA 
BRWÀOr.XTBAOKDlXABU XJl; COXsr.I.HO 

l ' a i * a d i s e u s . s d o d o p r o j c e l o d n r e f o r m a d e e s l a l a l o s 

De «eeordo com o ílisposlo t u ul t ima pune do art . Bit dos «etunnn cs-
UtUtrt», P«lo p rewn te convidado» lodo< os xis. iiioinbron do «.inuelUo de-
t iberat ivo e r*iiniram-ae na »;»Ia da» «ais.íe* d i incieitade. dom ina i "2 ilo 
r.otreato, à» 10 t|V tiora» da man l i í , aflm d« discutirem n proieclo da réfotni» 
dO» » » t « t » t n « que lh«« «er4 apro ient ido . I 

Pau lo , l a d » J ane i ro do 1 « 

Domingo , 2 i do eorrento logo após a «eaíSo espoeial para a dinciunào da 
M for ma doa eaUtutos , baver i ontra aoiaâo para ao tratar de a í t m n p t m | m _ 
p o i u n t o a e de inter use «oelnl. Pelo presento ' í o convidados todos oa sri 
ceaMlbairoe a a u l a t i r om ansaa sai-Rít. 

9. P w l o i i a de J ane i ro de 
H j W i e > i - i J o á 9 s - a r t i f o í c l ^ - p . , . 

t — i l« «cretar io , 

(Paga-se 0 dobro 

Com 3$00(> obtein se 

Com 4 S 0 Ü 0 obíein-sc 

Com Õ^OOO oMcm-sc 

Com 2$ l ) 00 fib:c»ne 

Com If tOl IO «litcm-sft 

inlcgraes 
inlcgrdos 

Cliama-3o o a t t on ; t o do 

(;0:()(I(]$ 
18:0008 
36:0(10̂  inícones 
24:00(1$ ínt' grãos 
12:000$ inlegiv.es 

que oüeroce esta impo, táute o ^ ^ Z Z T ^ ' 

ha c o m 11 e 0 ' ' a n i a d a p rompt id ío o 

d 8 " t a l n» e " ia, assim ermo do toda« as lotorias do entail.. da 
•>'J'K"1n* repreeentaniea d., thosouroiro.o ru"PonsaVol» peí. ' 

10—X 
gumento doa prêmios. 

Dolivaes Nunes & C. 
Ca ixa do cor re io , 2 6 — S . P A U L O 

Alfafa, teno, trevo e outiaa. assim como de hortaliça e 
flores, chegadas pelo ultimo vapor. 

PREÇOS SEIV1 COMPETENCU 
l . o j a e c l i u e a i ' a K i - u / . i l «V C l i i n i i , S a c n f a i u i & O o m p . 

RUA FLORENGIO DE ABREU, Al—SÂO PAULO 
1 0 - t 

ma 
Fazendas, armarinho, modas 

e confecções, enxovaes 
para casamentos e haptisados 

J . R U I V O & C -

17--IÍUA Dl HEI TA—\7 
S. PAU 10 

Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a de P o r t u g a l 

Cogoacs, vermouis, licores, conservas, etc., etc. 
Deposito peruinnento do sabtlo o velas da Oouipauhi i I .uz Stoarica d ilU" 

de Juneiro 

A g e n c i a d a C o m p a n h i a do S r g n r o s " 1 ' roaprr l J a d e » d o l l io de Jauulro 

S e g u r o s m a r i t i m o s e t e r r e s t r e s 

1 A ,Rua daCaixad'Agua, l U 

Barrosa,Filiio & Osorio 
S . P A U L O 

IO-* 

m • 
m % 

\ 
m 


